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RESUMO: O presente trabalho procurou determinar as mudanças ocorridas nos padrões de cultivo no Brasil e em suas cinco Regiões: Centro-Oeste, Norte, Nordeste, Sudeste e Sul, na dé​cada de 90, em dois períodos distintos: 1990-94 e 1995-99, através da determinação das áreas cedidas ou incorporadas pelas 62 principais culturas e pastagens natural e cultivada. Os dados básicos utilizados foram os da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). De forma geral, observou-se que a agropecuária teve ganhos de área na busca da competitividade, principalmente na pastagem cultivada e na cultura da soja, entre outras atividades de maior expressão econômica, apesar das dificuldades enfrentadas pelo setor agrícola brasileiro durante a década de 90.
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DISTRIBUTION OF AGRICULTURAL LAND: 

Brasil´s great regions in the 90´s decade

ABSTRACT: The paper tried to determine changes occurred in Brazilian cultivation standards and its five regions - Mid-West, North, Northeast, Southeast and South - in the 90´s decade, in two different periods (1990-94 versus 1995-99). The determination of areas ceded by or incorporated into the 62 main crops and natural and cultivated pastureland was implemented. The basic data used came from the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE). In general, it was observed that, in search of the competitiveness, agriculture reported area gains mainly in cultivated pastureland and soy crop, among other activities of larger economic expression, despite difficulties faced by the Brazilian agricultural section during the 90´s decade.
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1 - INTRODUÇÃO


A agricultura brasileira, nas últimas quatro décadas, vem passando por mudanças significativas nas políticas econômicas, que implicam variação na composição da produção com a incorporação de novas áreas, aprimoramento dos padrões tecnológicos e crescente demanda internacional dos produtos agrícolas. 


Dessa forma, a presente pesquisa foi desenvolvida buscando identificar e analisar as transformações ocorridas na organização espacial da produção agrícola brasileira, especificamente durante a dé​cada de 90, quando ocorreram importantes modificações na economia nacional, destacando-se a alteração do modelo de desenvolvimento. 


Uma economia extremamente fechada ao co​mércio internacional, com predominância do estímulo à substituição de importações, vigorou até 1989. A partir de 1990, o Brasil passou a ter abertura comercial, com maior inserção no mercado externo, em diversos aspectos: comercial, financeiro, tecnológico e de investimentos. Porém, nessa década, a agro​pecuária brasileira enfrentou problemas de po​lítica econômica que afetaram o seu desempenho (Homem de Mello, 2001), destacando-se câmbio valorizado, juros elevados, baixas tarifas de importação, menos crédito oficial e importações financiadas, que afetaram mais o grupo de produtos vegetais do que o de animais. Neste segmento produtivo, os efeitos negativos foram suavizados pela intensificação tecnológica muito significativa, com decorrentes ganhos de produtividade e menores custos de produção, que provocaram efeito favorável  de menores preços nas cadeias produtivas. 


As distribuições das produções animal e vegetal são heterogêneas, nas regiões brasileiras, de​vido a diversos fatores, podendo-se citar entre eles: as condições edafoclimáticas e topográficas, a dispo​nibilidade de tecnologia e de fatores de produção e o mercado. Além da vocação agrícola de cada re​gião, as vantagens comparativas determinam a sobre​pujança de alguns produtos, podendo gerar mudanças nos padrões de cultivo.


Também as áreas de fronteira agrícola
 no Brasil têm representado, historicamente, o desbravamento e a incorporação de novas terras ao setor agrícola de variadas maneiras e desenvolvendo ati​vidades distintas. Cabe ressaltar que muitas das áreas chamadas de fronteiras já foram incorporadas aos processos agrícolas de produção capitalista, não mais apresentando características típicas dessas regiões (Sicsú e Lima, 2000). Na atualidade, três grandes regiões sobressaem-se com estas características de fronteira: a Região Norte, com especificidade nos diferentes Estados; as Regiões Nordeste e Centro-Oeste (este com seu dinamismo peculiar), com os cerrados.


A análise das mudanças na composição da produção agrícola permitirá o melhor conhecimento do processo de evolução da agropecuária nas cinco regiões brasileiras .


Portanto, o objetivo específico deste estudo é relacionar a evolução da agricultura nas Regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste com os fatores conjunturais de mercado, em dois períodos distintos: 1990-94 e 1995-99. Procura-se também apresentar os principais ramos das políticas agrícolas adotadas no Brasil na década de 90 e seus reflexos mais significativos sobre o setor agropecuário.


Para atingir os objetivos, esta pesquisa está estruturada em mais quatro itens. Em material, tomaram-se por base dados do Ibge, e a metodologia aplicada refere-se aos cálculos das áreas perdidas ou incorporadas pelas culturas. O item seguinte apresenta um apanhado global dos efeitos das políticas econômicas na agricultura brasileira. No quarto item são analisados os resultados abrangendo as taxas anuais de crescimento, os efeitos escala e substituição e as diferenças regionais. As considerações finais constam do item cinco.

2 - MATERIAL E MÉTODO

2.1 - Material


Os dados analisados nesta pesquisa são pro​venientes da Produção Agrícola Municipal (Pam, 1990-99) e do Censo Agropecuário (1970, 1979, 1984, 1991 e 1998) e referem-se às séries históricas das áreas cultivadas de produtos de origem ve​getal e de pastagens, no Brasil e nas cinco grandes re​giões geográficas, que são adotadas pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Ibge)
.


As atividades agropecuárias selecionadas fo​ram: abacate, abacaxi, algodão arbóreo e  herbáceo, alho, amendoim, arroz, aveia, azeitona, banana, ba​tata-doce, batata-inglesa, borracha, cacau, café, cana-de-açúcar, caqui, castanha de caju, cebola, cen​teio, cevada, chá-da-índia, coco-da-baía, dendê, er​va-ma​te, ervilha, fava, feijão, figo, goiaba, guaraná, juta, laranja, limão, linho, maçã, malva, mamão, mamona, mandioca, manga, maracujá, marmelo, melancia, melão, milho (safra normal e safrinha), noz, palmito, pêra, pêssego, pimenta-do-reino, rami, sisal ou agave, soja, sorgo granífero, tangerina, tomate, trigo, tungue, urucum, uva, pastagem natural e pastagem cultivada, que ocupam quase que a totalidade da área agrícola do Brasil.

Deve-se salientar que as informações sobre áreas de pastagens natural e plantada não se encontram disponíveis anualmente. Por isso, os dados utilizados são os dos Censo Agropecuário de 1970, 1979, 1984, 1991 e 1998.

2.2 - Metodologia


O método escolhido para analisar o compor​tamento da utilização do solo agrícola parte do pressuposto que a área agricultável cultivada com uma atividade agropecuária pode modificar-se entre o ano inicial e o ano final de um determinado período, porque:

· Altera-se o tamanho ou escala do sistema de produção  (que deve ser entendido como o conjunto formado pela atividade agrícola em questão e pelas demais atividades que concorrem diretamente pelo fator terra). Esta alteração é chamada de efeito-escala (EE).

· Expande-se ou retrai-se, em termos de utilização da área agricultável, substituindo ou sendo substituída por outras no mesmo sistema de produção. A modificação é então denominada de efeito-substituição (ES).


  Dessa forma,  o efeito-escala é dado pela va​riação na área de uma atividade apenas pela alteração do tamanho do sistema, mantendo sua participação inalterada dentro dele. Em contrapartida, o efeito-substituição mostra a variação da participação relativa dentro do sistema de produção. Assim, se a participação aumentar relativamente ao início do período analisado, o ES será positivo, indicando que a atividade se expandiu, substituindo outras. Se, en​tretanto, a participação decrescer, o ES será negativo, indicando que no período em estudo houve substituição desta atividade.  Esses dois efeitos podem ocorrer conjunta ou isoladamente.


O método procura, pois, identificar na alteração total da área agricultável utilizada pela atividade analisada a parcela devida à escala do sistema de produção e aquela devida à substituição dentro  deste sistema.


A metodologia empregada relaciona os EE e  os ES com as taxas médias anuais de crescimento de cada uma das atividades, para cada um dos períodos estudados, de forma a amenizar os efeitos indesejáveis decorrentes da escolha dos anos inicial e final da série considerada
. 


Sejam ATo e ATt as áreas totais ocupadas com as n atividades agropecuárias de uma região nos anos 0 e t, respectivamente; pode-se chamar de (Tt  a relação entre esses valores, que representa o coefi​cien​te de modificação do tamanho do conjunto das atividades agrícolas, isto é:


[image: image1.wmf]t

T

To

Tt

A

A

a

=



Em termos de taxa anual de crescimento po​de-se escrever:
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onde rT é a taxa média anual de crescimento da área total do conjunto das atividades agrícolas da região no período considerado.

 


Em termos de culturas individuais pode-se definir:
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onde: Ait  é a área da cultura i no ano final; 

           Ai0   é a área da cultura i no ano inicial;

           Ajt  é a área da cultura j no ano final;

                 Aj0  é a área da cultura j no ano inicial.

Configura-se  em (1) o caso de uma cultura i (i=1,2,...m) de crescimento inferior ao da soma das áreas ocupadas com atividades agrícolas e, portanto, tendo sofrido substituição por parte de outras culturas j (j=m+1,...,n), caracterizadas por (2).


Por definição, tem-se para os anos t e 0, respectivamente, que:
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Somando-se membro a membro (3) e (4) e levando-se em consideração (1) e (2) resulta que:
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onde o primeiro termo representa a soma das áreas ce​didas pelas culturas i e, o segundo, a soma das áreas incorporadas pelas culturas j entre os anos 0 e t.


Admite-se que cada cultura j incorpora área de cada cultura i na mesma proporção ((j), que seu ganho de área representa no total de áreas incorporadas por todas culturas j, isto é,


[image: image13.wmf])

(

)

(

å

=

+

=

-

-

n

m

j

j

t

T

t

j

j

t

T

t

j

j

A

A

t

1

0

0

a

a

a

a

b



Então, o ganho de área pela cultura j prove​niente da cultura i será:
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período 0 e t.


Por outro lado, o total de área incorporada pela cultura j proveniente de todas culturas i será:
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De forma geral, o efeito-escala (EE) é dado por:
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e o efeito-substituição (ES) é dado por:
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Para maiores detalhes consultar Camargo (1983). Outros autores que abordam esse assunto são: Zockun (1978); Veiga Filho; gatti; mello  (1980); Gatti (1987); Olivette; Camargo (1992); Igreja, (2000). Saliente-se que a estimativa desse efeito é baseada na hipótese da proporcionalidade, isto é, supõe-se que as áreas são cedidas proporcionalmente a todos os produtos que expandiram suas áreas. Trata-se de um método indicativo e não determinístico e que supõe que todos os produtos com expansão de área substituem proporcionalmente os produtos que as cedem.


Como não há disponível série anual de áreas de pastagens natural e cultivada, optou-se por uma  interpolação para obtenção das áreas no período 1990-99, segundo um modelo linear.             

3 - EFEITOS DAS POLÍTICAS ECONÔMICAS NA AGRICULTURA


Procura-se apresentar um apanhado global das principais políticas econômicas adotadas no Brasil, no período analisado por esta pesquisa, que podem ter afetado o setor agrícola.


"No início da década de 90, os problemas conjunturais da agricultura brasileira foram resultado de medidas de política econômica adotadas nos anos 80, marcados principalmente pelas políticas heterodoxas antiinflacionárias que atingiram a agricultura com as medidas de: congelamento e tabelamento dos preços; o contigenciamento das exportações e as liberações das importações com propósito de forçar a queda de preços internos.


Para a agricultura brasileira, esses movimentos representaram o esgotamento da política de crédito subsidiado. No entanto, o crédito subsidiado para a agricultura não desapareceu totalmente da agenda de política agrícola, mas assumiu a forma de ‘equivalência em produto’ para as correções da dívida do tomador de crédito rural. Isso ocorreu no início dos anos 90 com os problemas criados com o Plano Collor I, que podiam levar a correção monetária da dívida a superar a correção monetária dos preços dos produtos agrícolas no momento do pagamento." (Paulillo e Alves, 1998, p.21 )


O Plano Real
, instituído em julho de 1994, teve efeitos favoráveis e desfavoráveis à alocação dos recursos na agricultura brasileira nos anos 90s. Conforme Homem de Mello (1999), as principais variáveis des​favoráveis foram: elevadas taxas de juros reais, a chamada "âncora monetária"; forte valorização da taxa de câmbio real, a chamada "âncora cambial"; excessivas reduções (em vários casos) das tarifas de importação de produtos agrícolas (algodão e leite, por exemplo); importações financia​das de produtos agrícolas; reduzido aumento da demanda interna de produtos agrícolas como resultado das taxas declinantes de crescimento da economia. Como efeitos favoráveis podem-se destacar: melhoria das cotações internacionais de produtos agrícolas beneficiando soja, café, cacau, algodão, açúcar e carnes; redução dos preços reais dos insumos agrícolas, principalmente de fertilizantes, defen​sivos e medicamentos; aumento expressivo do ín​dice de produtividade da terra, causado pela redu​ção dos preços de insumos e da geração de inova​ções tecnológicas, pela abertura comercial e pela bus​ca dos  agricultores de uma melhor alocação de re​cur​sos; modificação de políticas econômica e agrícola, sendo a principal delas a Lei Kandir, isto é, a isenção do ICMS nas exportações agrícolas a partir de 1997, quando os produtos mais beneficiados foram soja, café, cacau, açúcar, fumo, laranja e carnes.


Do início da década de 90 até 1998, a agropecuária perdeu competitividade devido à ausência de respaldo do Governo e enfrentou a competição dos produtos subsidiados pelas nações que adotaram essa política. Mesmo a despeito dessas dificuldades, as estatísticas do comércio agropecuário mostraram saldos positivos, o que revela a grande vantagem comparativa brasileira nessa atividade .


A mudança cambial realizada no Brasil em janeiro de 1999 provocou uma alteração em todos os preços relativos da economia. Essa mudança afetou fortemente alguns produtos do agronegócio brasileiro, tanto do lado das receitas como do lado dos custos (Martin; Vegro; Nogueira Junior, 2000).

4 - ANÁLISE DE RESULTADOS


O total de área cultivada no Brasil, em 1999, foi de 50.700,11 mil hectares com culturas, de 75.716,19 mil hectares com pastagem natural e de 110.056,20 mil hectares com pastagem cultivada
. As taxas de crescimento da área cultivada nos períodos 1990 a 1994 e 1995 a 1999 encontram-se na tabela 1.


Considerando-se as atividades que ocupam as maiores áreas agrícolas, observa-se que a pastagem natural apresentou taxas negativas de crescimento de 2,11% e 2,04%, enquanto a pastagem cultivada mostrou valores positivos de 3,11% e 2,90%, nos dois períodos, respectivamente.


Dentre todas as culturas a soja ocupou, em 1999, a maior área cultivada (13.069,79 mil hectares). No primeiro período teve pequeno aumento (0,91%) e percentual mais elevado (4,85%), no período seguinte, apesar das taxas de crescimento não serem significativas estatisticamente.


Também é de grande importância  a cultura do milho (24,49% da área cultivada, em 1999) que teve acréscimo de 3,30% em 1990-94 e decréscimo de 3,62% em 1995-99.


Com cerca de 4,98 milhões de hectares cultivados em 1999, observou-se para a cana-de-açúcar queda não significativa estatisticamente (0,53%) no primeiro período e, no segundo, acréscimo de 1,86%.


As culturas de feijão e de mandioca (9,21% e 3,23% da área cultivada no Brasil em 1999, respectivamente) tiveram taxas de crescimento negativas nos dois períodos.


A área da cultura do café, que em 1999 era de 2.233,99 mil hectares, apresentou redução de 8,26% em 1990-94 e aumento de 3,20% no período seguinte. A laranja teve tendência semelhante nos dois períodos, sendo sua área (1.029,25 mil hectares), em 1999, praticamente igual à  metade da cultivada com café.


O arroz, ocupando 7,60% da área cultivada no Brasil em 1999, apresentou ganho de 2,44% no período inicial e perda de 3,07% no final.


Foi acentuada a queda de área que teve a cultura do trigo no período 1990-94 (17,61%). Já, no último período, houve uma pequena recuperação (1,34%) na área que, em 1999, era de 1.254,28 mil hectares.


Merece destaque a perda significativa de área que teve o algodão arbóreo, que passou de 554,28 mil hectares em 1990 para apenas 7,61 mil hectares em 1999, com decréscimos de 31,91% no primeiro período e de 42,21%, no segundo. 


No mesmo contexto de perdas, inclui-se a área cultivada com algodão herbáceo, que era de 1.516,17 mil hectares cultivados em 1990 e foi para 686,32 mil hectares em 1999. As taxas de crescimento foram, portanto, negativas, da ordem de 10,09% em 1990-94 e de 8,17% em 1995-99.


Os resultados do efeito-escala (EE) e do efeito-substituição (ES) das principais atividades no Brasil e em suas regiões, nos períodos 1990-94 e 1995-99 estão na tabela 2.


Pela análise da alteração do tamanho do con​junto formado pelos produtos que concorrem diretamente pela terra, que é dada pelo EE, observou-se  que houve aumento no total da área agrícola explorada, para o Brasil, nos dois períodos em análise. Esse comportamento não foi o mesmo quando se analisaram as informações por região.


Ao se verificar o período 1990-94, notaram-se ganhos de área nas Regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte e perdas na Sudeste e Sul. No segundo pe​río​do, houve diminuição na área total cultivada somente nas Regiões Nordeste e Sudeste.


As tabelas de 3 a 14 mostram as parcelas constantes das áreas de todos os produtos com ES negativo que foram cedidos aos produtos com ES positivo. Isso supõe que todos os produtos que expandiram relativamente suas áreas substituíram, numa mesma proporção, todos os produtos que as cederam.


Cumpre salientar que a soma das parcelas apresentadas não necessariamente coincidirá com o total, devido aos arredondamentos computacionais.


Para o Brasil, no período 1990-94, dos 13,05 milhões de hectares cedidos, 64,74% provieram de pastagem natural e 28,35% de trigo, café e algodão (herbáceo e arbóreo). Observa-se que desse total,  78,98% foram incorporados por pastagem cultivada e 14,83% por milho e arroz (Tabela 3).


No período 1995-99, a pastagem na​tural  continuou a perder o maior percentual de área (63,83%), principalmente para a pastagem cultivada (73,66%) e para a soja, sorgo granífero e cana-de-açúcar (20,32%) (Tabela 4). 

Tabela 1 - Taxas Médias Anuais de Crescimento da Área Cultivada com as Principais Atividades Agropecuárias nas Regiões Geográficas e no Brasil, 1990-94 e 1995-991
(em percentagem)
Atividade
Centro-Oeste

Nordeste

Norte

Sudeste

Sul

Brasil


1990-94
1995-99

1990-94
1995-99

1990-94
1995-99

1990-94
1995-99

1990-94
1995-99

1990-94
1995-99

 Abacate 
-12,60
5,57

-4,10b
-1,27

1,17
18,44d

-5,04d
-3,27

4,86d
4,03d

-3,58d
-0,21

 Abacaxi 
8,65
21,84c

-3,90c
4,40

20,42d
19,74d

14,63d
-1,79

-4,00
9,88

5,63d
6,24c

 Algodão arbóreo (em caroço) 
-
-

-31,91c
-42,21

-
-

-
-

-
-

-31,91c
-42,21

 Algodão herbáceo (em caroço) 
4,31
18,83

-3,50
-17,60d

18,71
-41,72d

-15,42c
-10,33

-18,56
-33,07d

-10,09
-8,17

 Alho 
4,62
-4,48

2,85
7,37

-
-

-9,52d
-7,94d

2,70
-0,08

-0,52
-2,02

 Amendoim (em casca) 
-18,57
30,15

-1,33
-1,68

-3,61
106,81

2,20
3,54

-2,33d
5,44c

1,45
4,06

 Arroz (em casca) 
1,89
2,52

2,62
-8,96

11,12b
2,74

-5,85c
-16,15d

5,42d
-0,94

2,44
-3,07

 Aveia (em grão) 
18,58
27,33

-
-

-
-

-
-

8,77d
6,61d

8,77d
7,32d

 Azeitona 
-
-

-
-

-
-

-
-

39,22
108,63

39,22
91,65d

 Banana 
-3,59b
2,85

0,27
-2,07d

10,90c
7,65d

1,07d
1,21

3,45c
-1,19

1,68d
1,23

 Batata-doce 
7,27
3,22

-3,85
-11,76c

6,86d
8,34

8,08
-3,66

-5,32c
-1,50

-3,16
-6,03d

 Batata-inglesa 
-10,66
24,03c

15,33d
-9,10d

-
-

1,65
6,06c

1,41
-2,74

1,59
0,73

 Borracha (látex coagulado) 
-13,88
3,42

7,05d
13,89d

7,51c
-10,67

48,13b
13,07b

-
-

1,78
8,97c

 Cacau (em amêndoa) 
-12,71
-3,21

2,26
-0,17

1,06
-8,00d

-1,35d
0,14

-
-

1,92
-1,03

 Café (em coco) 
-29,20b
14,09

-9,05
1,15

-2,65
4,41

-6,06b
2,88d

-19,66c
5,63

-8,26b
3,20d

 Cana-de-açúcar 
0,27
7,46b

-6,83d
-2,53

5,92
0,67

2,27
2,62d

5,87c
6,35c

-0,53
1,86d

 Caqui 
-
-

-17,05d
-8,27d

-
-

0,19
2,59c

14,56c
6,57d

4,76d
4,19c

 Castanha de caju 
-
32,88d

5,99c
-1,05

16,39
68,25d

-
-

-
-

5,67c
-1,01

 Cebola 
-9,34
-3,38

7,90
-6,25d

-
-

-1,18
-3,18

0,06
-1,91

0,80
-2,75d

 Centeio (em grão) 
-
-

-
-

-
-

-
-

0,35
25,49

0,35
26,52

 Cevada (em grão) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-15,82c
21,82d

-15,82c
21,82d

 Chá-da-índia (folha verde) 
-
-

-
-

-
-

-0,46
-3,39

-17,56
31,29d

-0,65
-2,99

 Coco-da-baía 
85,56
94,99b

1,85
1,35

5,30
-5,48

8,79d
22,33c

-
-

2,17
1,46

 Dendê (coco) 
-
-

-6,17
8,94d

4,55
-1,42

-
-

-
-

-0,75
3,35

 Erva-mate (folha verde) 
-
-

-
-

-
-

-
-

36,56c
22,68c

36,57c
22,85c

 Ervilha (em grão) 
-
-

-
-

-
-

-53,75d
27,09d

-10,65d
12,06

-50,10d
16,89

 Fava (em grão) 
-
-

-13,28
-24,67d

-
-

-2,88
-37,16d

-8,20
-29,80c

-11,79
-26,00d

 Feijão (em grão) 
-7,91d
3,92

1,32
-6,20

10,27b
-1,98

-1,47
-1,55

-3,21d
-3,35

-0,35
-4,14

 Figo 
-12,33
-

-
51,57d

-
-

-14,74d
-0,10

-4,97d
4,15

-9,50c
2,45

 Fumo (em folha) 
59,14
-

1,14
0,27

-19,12c
-4,01

-4,36d
-14,51d

7,06
5,28d

5,90
4,34d

 Goiaba 
45,28d
10,55

-4,90
11,27d

-
69,18d

5,04d
7,03d

4,91d
1,21

1,67
8,55d

 Guaraná (semente) 
-13,97d
12,93c

11,99
16,24d

-10,20
3,64

-
-

-
-

-6,59
8,39d

 Juta (fibra) 
-
-

-
-

-10,03d
2,17

-
-

-
-

-10,03d
2,17

 Laranja 
9,29
-0,80

5,11c
3,89d

21,49d
-1,08d

-3,99
4,31d

6,58c
6,87d

-2,34
4,22d

 Limão 
-6,05c
5,49d

12,54
14,39b

-0,91
-2,50

0,35
3,57c

1,63d
-1,45

1,14
3,97c

 Linho (semente) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-21,98
19,13d

-21,98
19,13d

 Maçã 
-
-

-
-

-
-

-10,71
-11,60d

4,72d
1,91

4,08d
1,62

 Malva (fibra) 
-
-

-49,36b
-

-11,77
6,26

-
-

-
-

-17,28d
5,93

 Mamão 
-2,44
6,84

24,79c
5,49

3,69c
2,56

8,33d
2,78

-4,17d
-0,88

17,08c
4,61d

 Mamona (baga) 
38,70
33,97

-19,99b
8,38

-
-

-39,88b
9,90

-45,19c
9,35

-20,88b
8,56

 Mandioca 
0,84
1,33

-4,93d
-7,77

5,59
0,07

1,20
-1,75

3,26
0,81

-1,04
-3,72

 Manga 
-8,61
10,64c

10,40c
7,89c

3,05d
-14,93d

5,26c
-1,35

5,48d
4,71

6,44c
2,98

 Maracujá 
16,82b
20,39

-0,44
-2,53

14,75d
-23,53c

14,41d
1,30

91,79d
19,89

7,35d
-4,54

 Marmelo 
-8,27d
-3,96d

-18,94
5,80d

-
-

-7,21d
-21,62

-6,65c
-21,28

-7,22d
-19,91

 Melancia 
-0,98
3,99

-2,32d
-6,58d

7,68
15,83d

5,49d
3,49

3,68d
4,21

0,63
0,57

 Melão 
-40,82d
140,96

14,94d
-4,57

0,37
26,15

0,12
-0,88

-2,50
2,20

10,03d
1,07

 Milho (em grão) 
4,42
-0,56

3,23
-7,66

10,02c
3,28

0,83
-2,50

3,67
-3,94

3,30
-3,62

 Noz (fruto seco) 
-
-

-
-

-
-

5,45
36,01

-20,76
-16,09

-20,63
-14,29

 Palmito 
-
-

-
-

-
-14,25d

-
39,84d

-
-
 
0,00
11,28

 Pastagem natural 
-3,21a
-3,08d

-0,53a
0,08

0,19a
0,77

-3,40a
-3,94b

-1,13a
-1,32c

-2,11a
-2,04d

 Pastagem cultivada 
3,76a
3,20a

2,08
2,82

4,49
3,67a

1,83
1,86c

2,74a
2,96d

3,11a
2,90c

 Pêra 
-
-

-
-

-
-

1,98
-10,96d

0,24
1,00

0,96
-3,31d

 Pêssego 
-
-

-
-

-
-

5,38c
2,09

-0,57
4,60

0,10
4,25

 Pimenta-do-reino 
2,08
-24,44

5,00
-8,83d

-12,44d
-19,86d

-4,78
-7,57

-
-

-11,24d
-18,08d

 Rami (fibra) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-14,84c
-38,16c

-14,84c
-38,16c

 Sisal ou agave (fibra) 
-
-

-11,53d
3,25

-
-

-
-

-
-

-11,53
3,25

 Soja (em grão) 
4,06
5,86

13,38
10,33d

18,52
58,87

1,21
-0,15

-2,01
4,40d

0,91
4,85

 Sorgo granífero (em grão) 
14,78
49,33b

1,21
-3,77

-
-

-1,32
22,43c

-8,65
2,33

0,90
29,03b

 Tangerina 
3,58
8,43d

18,57d
-12,21

-4,57
11,75

-1,45
4,93d

9,01d
5,43d

3,50d
4,06b

 Tomate 
-7,18
18,18d

-3,86
-9,36d

9,69
19,80

2,47
0,69

0,97
2,69

-0,91
0,18

 Trigo (em grão) 
-21,24d
5,28

-
-

-
-

-32,42d
-9,17

-16,60d
1,39

-17,61d
1,34

 Tungue (fruto seco) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-14,96c
-10,79d

-14,96c
-10,79d

 Urucum (semente) 
24,17d
-4,22

-0,02
2,33

-5,24d
14,35d

-9,34c
4,31

7,72
10,74d

-2,86
6,39d

 Uva 
-
95,56c

26,00c
3,67

-
-

1,38
3,92

-0,77d
-0,78

0,72d
0,55

1Níveis de significância: a = 1%; b = 5%; c = 10% e d = 20%.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.
Tabela 2 - Efeito-Escala e Efeito-Substituição Relacionados com as Taxas de Crescimento das Principais Atividades Agropecuárias do Brasil, 1990-94 e 1995-99

(em hectare)                                                              (continua)
Atividade
Centro-Oeste

Nordeste

Norte


1990-94

1995-99

1990-94

1995-99

1990-94

1995-99


Efeito

escala
Efeito

substi-

tuição

Efeito

escala
Efeito

substi-

tuição

Efeito

escala
Efeito

substi-tuição

Efeito

escala
Efeito

substi-

tuição

Efeito

escala
Efeito

substituição

Efeito

escala
Efeito

substituição

 Abacate 
14
-141

7
20

11
-334

-22
-49

101
-69

69
543

 Abacaxi 
81
636

169
2.995

106
-3.051

-279
3.709

285
1.811

754
6.498

 Algodão arbóreo (em caroço) 
-
-

-
-

2.933
-438.090

-1.375
-78.345

-
-

-
-

 Algodão herbáceo (em caroço) 
5.505
17.318

13.112
189.356

2.402
-62.673

-5.722
-195.554

2.564
14.282

2.262
-20.499

 Alho 
106
367

98
-353

7
149

-11
252

-
-

-
-

 Amendoim (em casca) 
20
-274

46
1.292

32
-343

-99
-327

8
-15

6
911

 Arroz (em casca) 
48.007
36.178

61.427
38.239

5.768
112.874

-19.110
-371.187

38.862
96.926

48.331
1.979

 Aveia (em grão) 
221
4.645

358
8.690

-
-

-
-

-
-

-
-

 Azeitona 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Banana 
2.981
-12.137

3.238
2.739

1.004
1.080

-2.936
-12.410

8.599
20.766

9.788
20.775

 Batata-doce 
12
78

16
17

140
-3.991

-380
-9.396

28
29

31
76

 Batata-inglesa 
54
-493

66
1.339

8
1.158

-48
-953

-
-

-
-

 Borracha (látex coagulado) 
1.902
-21.219

1.410
1.744

72
4.189

-233
10.616

446
552

518
-2.232

 Cacau (em amêndoa) 
130
-1.359

76
-220

2.908
48.575

-9.584
5.356

14.071
-10.047

10.148
-36.377

 Café (em coco) 
4.407
-78.859

1.645
16.099

853
-51.744

-2.012
8.142

25.527
-42.856

16.917
12.097

 Cana-de-açúcar 
10.891
-8.274

18.997
79.365

7.905
-376.110

-20.103
-107.645

1.724
1.245

1.179
-888

 Caqui 
-
-

-
-

-
-6

-
-6

-
-

-
-

 Castanha de caju 
399
-399

5
164

3.097
150.390

-10.793
-18.456

4
16

28
1.761

 Cebola 
1
-12

6
-17

42
2.795

-174
-2.411

-
-

-
-

 Centeio (em grão) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Cevada (em grão) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Chá-da-índia (folha verde) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Coco-da-baía 
-
32

5
977

1.057
14.142

-3.394
15.636

2.004
1.058

2.112
-5.999

 Dendê (coco) 
-
-

-
-

202
-8.814

-462
12.774

4.989
1.487

4.165
-6.277

 Erva-mate (folha verde) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Ervilha (em grão) 
359
-359

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Fava (em grão) 
-
-

-
-

469
-39.002

-983
-42.503

-
-

-
-

 Feijão (em grão) 
15.524
-113.918

14.591
23.110

13.076
119.986

-42.687
-586.205

27.754
60.729

25.422
-43.238

 Figo 
1
-9

1
-1

-
-

-
9

-
-

-
-

 Fumo (em folha) 
1
107

16
-16

252
1.962

-693
1.176

158
-760

74
-175

 Goiaba 
3
239

30
202

20
-712

-47
1.694

-
-

2
99

 Guaraná (semente) 
35
-393

24
-24

8
829

-41
2.271

1.477
-4.917

546
218

 Juta (fibra) 
-
-

-
-

-
-

-
-

470
-1.551

193
-35

 Laranja 
262
2.258

669
-998

391
15.924

-1.485
17.492

1.313
8.992

2.212
-3.066

 Limão 
68
-408

52
142

12
1.383

-43
2.024

189
-234

156
-292

 Linho (semente) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Maçã 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Malva (fibra) 
-
-

-
-

27
-4.829

-1
1

2.587
-9.378

667
1.005

 Mamão 
10
-30

15
56

47
12.566

-361
5.980

354
14

325
-9

 Mamona (baga) 
6
372

109
3.667

1.453
-163.506

-1.138
29.348

-
-

-
-

 Mandioca 
3.516
-804

5.722
-896

5.991
-213.185

-16.273
-277.361

49.372
30.531

45.618
-44.388

 Manga 
142
-1.111

102
687

91
8.220

-380
9.168

268
-40

217
-1.161

 Maracujá 
12
216

54
861

75
-326

-291
-1.559

1.010
3.927

1.228
-8.589

 Marmelo 
2
-13

2
-2

-
-11

-
2

-
-

-
-

 Melancia 
244
-457

640
1.043

194
-3.481

-549
-7.989

411
532

461
2.899

 Melão 
8
-169

2
1.012

28
3.973

-171
-1.737

9
-8

4
58

 Milho (em grão) 
68.161
222.588

124.074
-167.196

14.088
346.368

-49.181
-826.471

49.354
103.593

58.990
15.184

 Noz (fruto seco) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Palmito 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

110
-569

 Pastagem natural 
1.362.180
-5.118.566

1.676.618
4.736.438

113.632
-565.778

-320.393
387.103

600.957
-569.698

443.677
-316.997

 Pastagem cultivada 
1.816.250
4.704.542

3.163.574
3.433.200

62.114
947.316

-199.203
1.728.625

1.106.504
308.138

1.003.163
415.677

 Pêra 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Pêssego 
-
-

1
-1

-
-

-
-

-
-

-
-

 Pimenta-do-reino 
2
2

3
-3

6
225

-19
-372

4.812
-18.030

2.267
-14.406

 Rami (fibra) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Sisal ou agave (fibra) 
-
-

-
-

1.413
-104.890

-2.662
26.406

-
-

-
-

 Soja (em grão) 
173.919
503.060

294.497
874.875

1.994
244.036

-8.750
283.845

696
3.818

494
23.673

 Sorgo granífero (em grão) 
973
15.180

3.522
213.792

97
812

-429
-3.560

-
-

-
-

 Tangerina 
20
48

36
179

14
2.626

-72
-1.832

71
-152

46
189

 Tomate 
337
-2.301

347
4.777

117
-3.344

-323
-6.529

35
70

53
457

 Trigo (em grão) 
9.832
-146.326

2.180
5.550

-
-

-
-

-
-

-
-

 Tungue (fruto seco) 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

 Urucum (semente) 
5
164

24
-24

18
-20

-54
396

332
-759

201
1.098

 Uva 
-
-

1
-1

9
2.666

-75
831

-
-

-
-

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Tabela 2 - Efeito-Escala e Efeito-Substituição Relacionados com as Taxas de Crescimento das Principais Atividades Agropecuárias do Brasil, 1990-94 e 1995-99

(em hectare)                                                                       (conclusão)
Atividade
Sudeste

Sul

Brasil


1990-94

1995-99

1990-94

1995-99

1990-94

1995-99


Efeito

escala
Efeito

substi-

tuição

Efeito

escala
Efeito

substi-

tuição

Efeito

escala
Efeito

substituição

Efeito

escala
Efeito

substituição

Efeito

escala
Efeito

substi-

tuição

Efeito

escala
Efeito

substi-

tuição

 Abacate 
-523
-1.850

-205
-915

-69
467

22
376

164
-2.560

303
-417

 Abacaxi 
-529
9.852

-449
-929

-21
-66

5
230

344
8.762

1.078
12.063

 Algodão arbóreo (em caroço) 
-
-

-
-

-
-

-
-

5.138
-440.295

2.016
-81.735

 Algodão herbáceo (em caroço) 
-17.763
-192.672

-5.496
-79.795

-17.608
-256.839

2.635
-228.667

14.055
-539.474

25.201
-349.133

 Alho 
-234
-1.638

-76
-867

-293
1.209

67
-89

163
-525

287
-1.288

 Amendoim (em casca) 
-2.874
9.222

-1.833
13.847

-277
-415

66
1.601

778
4.210

2.130
14.238

 Arroz (em casca) 
-29.693
-124.670

-12.085
-256.286

-36.143
272.526

11.633
-58.149

38.549
381.762

99.306
-617.079

 Aveia (em grão) 
-
-

-
-

-7.088
85.903

1.557
47.148

1.875
78.965

3.877
52.494

 Azeitona 
-
-

-
-

-1
109

-
54

-
107

-
37

 Banana 
-5.659
11.627

-3.176
10.078

-1.541
7.765

450
-2.718

4.583
29.444

11.656
14.250

 Batata-doce 
-260
2.556

-162
-826

-1.116
-4.990

224
-1.634

596
-8.359

1.269
-13.715

 Batata-inglesa 
-2.260
5.977

-1.409
17.839

-3.648
9.513

1.050
-12.923

1.475
8.876

4.016
1.230

 Borracha (látex coagulado) 
-171
15.987

-488
14.099

-
-

-
-

590
4.051

1.422
24.530

 Cacau (em amêndoa) 
-931
-265

-488
608

-
-

-
-

6.200
46.545

16.636
-46.608

 Café (em coco) 
-85.620
-373.606

-35.668
223.717

-15.446
-235.314

958
24.213

27.233
-884.023

44.482
221.339

 Cana-de-açúcar 
-97.430
319.371

-62.133
359.410

-7.452
60.649

2.720
78.772

40.067
-131.401

104.195
251.378

 Caqui 
-117
139

-67
383

-40
840

18
553

37
774

111
768

 Castanha de caju 
-
-

-
-

-
-

-
-

5.510
141.325

15.832
-43.929

 Cebola 
-682
-84

-353
-1.526

-1.842
1.962

454
-4.063

703
1.744

1.698
-9.668

 Centeio (em grão) 
-
-

-
-

-158
220

26
4.121

41
21

63
4.315

 Cevada (em grão) 
-
-

-
-

-3.775
-48.530

649
83.070

974
-53.279

1.564
82.153

 Chá-da-índia (folha verde) 
-219
123

-102
-477

-3
-43

-
63

50
-190

102
-620

 Coco-da-baía 
-105
1.128

-93
5.170

-
-

-
-

1.999
17.359

5.502
9.154

 Dendê (coco) 
-
-

-
-

-
-

-
-

663
-2.794

1.530
8.062

 Erva-mate (folha verde) 
-
-

-
-

-306
21.404

321
43.207

79
21.025

773
43.201

 Ervilha (em grão) 
-106
-2.341

-5
328

-23
-212

4
257

105
-10.714

15
552

 Fava (em grão) 
-478
-803

-234
-8.439

-23
-163

3
-225

936
-40.750

1.678
-53.979

 Feijão (em grão) 
-41.511
-16.293

-18.724
-31.134

-46.374
-111.470

12.114
-177.724

49.170
-124.046

120.549
-956.115

 Figo 
-65
-681

-20
17

-60
-250

13
226

31
-1.116

51
179

 Fumo (em folha) 
-165
-487

-81
-1.568

-7.984
77.687

2.274
53.496

2.548
68.336

6.596
47.819

 Goiaba 
-150
938

-105
1.550

-25
175

8
35

76
487

204
3.324

 Guaraná (semente) 
-
-

-
-

-
-

-
-

112
-2.997

181
2.884

 Juta (fibra) 
-
-

-
-

-
-

-
-

29
-1.110

39
118

 Laranja 
-32.682
-86.443

-15.724
142.837

-1.163
10.554

409
12.956

8.471
-91.011

19.362
135.549

 Limão 
-1.340
1.798

-736
5.610

-102
292

29
-202

375
1.496

908
5.908

 Linho (semente) 
-
-

-
-

-146
-2.410

27
2.888

38
-2.594

65
2.851

 Maçã 
-43
-340

-15
-245

-765
5.080

245
1.821

207
3.664

607
1.189

 Malva (fibra) 
-
-

-
-

-
-

-
-

207
-12.104

139
1.459

 Mamão 
-170
1.723

-157
955

-21
-71

4
-20

150
14.028

767
5.978

 Mamona (baga) 
-620
-12.455

-25
531

-142
-3.445

-
16

2.722
-181.335

1.732
28.267

 Mandioca 
-5.913
12.934

-3.328
-6.609

-10.481
50.399

2.774
7.038

18.314
-99.296

45.163
-327.983

 Manga 
-949
6.191

-644
-848

-15
113

5
100

422
12.488

1.284
5.842

 Maracujá 
-172
3.145

-179
597

-1
251

7
750

236
8.101

889
-7.603

 Marmelo 
-64
-335

-11
-287

-11
-63

2
-139

18
-512

17
-452

 Melancia 
-277
1.878

-199
1.481

-613
3.269

196
3.569

637
1.114

1.790
38

 Melão 
-9
10

-4
-2

-73
-123

17
152

73
3.597

299
280

 Milho (em grão) 
-113.070
205.240

-65.191
-210.287

-170.715
906.677

52.612
-891.262

111.459
1.554.597

318.596
-2.265.900

 Noz (fruto seco) 
-1
5

-1
73

-284
-4.503

28
-1.547

73
-4.851

68
-1.469

 Palmito 
-
-

-5
618

-
-

-
-

-
-

27
622

 Pastagem natural 
-900.936
-1.925.985

-417.244
2.305.644

-520.470
-125.305

127.477
-835.763

860.131
-8.447.002

1.871.335
8.473.005

 Pastagem cultivada 
-771.214
2.180.202

-466.174
2.033.189

-227.196
949.179

67.343
828.270

789.141
10.305.303

2.223.441
9.773.401

 Pêra 
-35
104

-21
-318

-48
62

13
42

20
65

51
-335

 Pêssego 
-87
581

-59
283

-644
236

166
3.333

186
-103

458
3.235

 Pimenta-do-reino 
-83
-274

-36
-396

-
-

-
-

326
-13.665

530
-13.488

 Rami (fibra) 
-
-

-
-

-257
-3.129

27
-2.512

66
-3.452

65
-2.550

 Sisal ou agave (fibra) 
-
-

-
-

-
-

-
-

2.476
-105.953

3.903
19.841

 Soja (em grão) 
-46.148
101.351

-25.818
18.823

-221.302
-258.055

50.507
967.214

107.389
318.331

262.895
2.176.713

 Sorgo granífero (em grão) 
-2.050
-524

-961
53.588

-1.798
-13.400

274
2.563

1.299
3.806

3.468
270.032

 Tangerina 
-1.125
-426

-588
6.069

-507
6.316

181
4.387

417
6.227

1.143
7.642

 Tomate 
-1.058
3.685

-647
1.439

-212
443

65
714

570
-2.775

1.400
-946

 Trigo (em grão) 
-8.453
-153.831

-613
-7.982

-105.028
1.404.154

9.092
46.269

31.054
1.837.672

23.280
33.397

 Tungue (fruto seco) 
-
-

-
-

-60
-742

7
-265

16
-818

16
-274

 Urucum (semente) 
-100
-690

-31
282

-12
124

5
252

78
-1.000

171
1.967

 Uva 
-392
928

-236
1.962

-1.707
269

429
-1.857

545
1.166

1.378
-6

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Tabela 3 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área no Brasil, 1990-94

(em hectare)                                                                                   (continua)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem

cultivada 
Milho
Arroz
Soja
Castanha-     de-caju  
Aveia
Fumo
Cacau
Banana

Pastagem natural
6.671.552
1.006.431
247.149
206.085
91.493
51.121
44.240
30.133
19.062

Trigo
1.451.417
218.952
53.768
44.834
19.904
11.122
9.625
6.556
4.147

Café
698.212
105.328
25.865
21.568
9.575
5.350
4.630
3.154
1.995

Algodão herbáceo
426.084
64.276
15.784
13.162
5.843
3.265
2.825
1.924
1.217

Algodão arbóreo
347.751
52.460
12.882
10.742
4.769
2.665
2.306
1.571
994

Mamona
143.221
21.605
5.306
4.424
1.964
1.097
950
647
409

Cana-de-açúcar
103.782
15.656
3.845
3.206
1.423
795
688
469
297

Feijão
97.973
14.780
3.629
3.026
1.344
751
650
443
280

Sisal ou agave
83.683
12.624
3.100
2.585
1.148
641
555
378
239

Mandioca
78.425
11.831
2.905
2.423
1.076
601
520
354
224

Laranja
71.882
10.844
2.663
2.220
986
551
477
325
205

Cevada
42.081
6.348
1.559
1.300
577
322
279
190
120

Fava
32.185
4.855
1.192
994
441
247
213
145
92

Pimenta-do-reino
10.792
1.628
400
333
148
83
72
49
31

Malva
9.560
1.442
354
295
131
73
63
43
27

Ervilha
8.462
1.276
313
261
116
65
56
38
24

Batata-doce
6.602
996
245
204
91
51
44
30
19

Noz
3.831
578
142
118
53
29
25
17
11

Rami
2.727
411
101
84
37
21
18
12
8

Guaraná
2.367
357
88
73
32
18
16
11
7

Dendê
2.207
333
82
68
30
17
15
10
6

Tomate
2.192
331
81
68
30
17
15
10
6

Linho
2.049
309
76
63
28
16
14
9
6

Abacate
2.022
305
75
62
28
15
13
9
6

Figo
882
133
33
27
12
7
6
4
3

Juta
876
132
32
27
12
7
6
4
3

Urucum
790
119
29
24
11
6
5
4
2

Tungue
646
98
24
20
9
5
4
3
2

Alho
415
63
15
13
6
3
3
2
1

Marmelo
404
61
15
12
6
3
3
2
1

Chá-da-índia
150
23
6
5
2
1
1
1
-

Pêssego
81
12
3
3
1
1
1
-
-

Total
10.305.303
1.554.597
381.762
318.331
141.325
78.965
68.336
46.545
29.444

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Tabela 3 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área no Brasil, 1990-94

(em hectare)                                                                          (continua)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Erva-mate
Coco-da- baía
Mamão
Manga
Batata-

inglesa
Abacaxi
Maracujá
Tangerina
Amedoim

Pastagem natural
13.611
11.238
9.082
8.085
5.746
5.673
5.244
4.031
2.725

Trigo
2.961
2.445
1.976
1.759
1.250
1.234
1.141
877
593

Café
1.425
1.176
950
846
601
594
549
422
285

Algodão herbáceo
869
718
580
516
367
362
335
257
174

Algodão arbóreo
709
586
473
421
300
296
273
210
142

Mamona
292
241
195
174
123
122
113
87
59

Cana-de-açúcar
212
175
141
126
89
88
82
63
42

Feijão
200
165
133
119
84
83
77
59
40

Sisal ou agave
171
141
114
101
72
71
66
51
34

Mandioca
160
132
107
95
68
67
62
47
32

Laranja
147
121
98
87
62
61
57
43
29

Cevada
86
71
57
51
36
36
33
25
17

Fava
66
54
44
39
28
27
25
19
13

Pimenta-do-reino
22
18
15
13
9
9
8
7
4

Malva
20
16
13
12
8
8
8
6
4

Ervilha
17
14
12
10
7
7
7
5
3

Batata-doce
13
11
9
8
6
6
5
4
3

Noz
8
6
5
5
3
3
3
2
2

Rami
6
5
4
3
2
2
2
2
1

Guaraná
5
4
3
3
2
2
2
1
1

Dendê
5
4
3
3
2
2
2
1
1

Tomate
4
4
3
3
2
2
2
1
1

Linho
4
3
3
2
2
2
2
1
1

Abacate
4
3
3
2
2
2
2
1
1

Figo
2
1
1
1
1
1
1
1
-

Juta
2
1
1
1
1
1
1
1
-

Urucum
2
1
1
1
1
1
1
-
-

Tungue
1
1
1
1
1
1
1
-
-

Alho
1
1
1
1
-
-
-
-
-

Marmelo
1
1
1
-
-
-
-
-
-

Chá-da-índia
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Pêssego
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Total
21.025
17.359
14.028
12.488
8.876
8.762
8.101
6.227
4.210

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Tabela 3 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área no Brasil, 1990-94

(em hectare)                                                                        (conclusão)
Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Borracha
Sorgo granífero
Maçã
Melão
Cebola
Limão
Uva
Melancia
Outros1
Total

Pastagem natural
2.622
2.464
2.372
2.329
1.129
968
755
721
941
8.447.002

Trigo
571
536
516
507
246
211
164
157
205
1.837.672

Café
274
258
248
244
118
101
79
75
99
884.023

Algodão herbáceo
167
157
151
149
72
62
48
46
60
539.474

Algodão arbóreo
137
128
124
121
59
50
39
38
49
440.295

Mamona
56
53
51
50
24
21
16
15
20
181.335

Cana-de-açúcar
41
38
37
36
18
15
12
11
14
131.401

Feijão
39
36
35
34
17
14
11
11
14
124.046

Sisal ou agave
33
31
30
29
14
12
9
9
12
105.953

Mandioca
31
29
28
27
13
11
9
8
10
99.296

Laranja
28
27
26
25
12
10
8
8
10
91.011

Cevada
17
16
15
15
7
6
5
5
5
53.279

Fava
13
12
11
11
5
5
4
3
4
40.750

Pimenta-do-reino
4
4
4
4
2
2
1
1
1
13.665

Malva
4
4
3
3
2
1
1
1
1
12.104

Ervilha
3
3
3
3
1
1
1
1
1
10.714

Batata-doce
3
2
2
2
1
1
1
1
-
8.359

Noz
2
1
1
1
1
1
-
-
-
4.851

Rami
1
1
1
1
-
-
-
-
-
3.452

Guaraná
1
1
1
1
-
-
-
-
-
2.997

Dendê
1
1
1
1
-
-
-
-
-
2.794

Tomate
1
1
1
1
-
-
-
-
-
2.775

Linho
1
1
1
1
-
-
-
-
-
2.594

Abacate
1
1
1
1
-
-
-
-
-
2.560

Figo
-
-
-
-
-
-
-
-
-
1.116

Juta
-
-
-
-
-
-
-
-
-
1.110

Urucum
-
-
-
-
-
-
-
-
-
1.000

Tungue
-
-
-
-
-
-
-
-
-
818

Alho
-
-
-
-
-
-
-
-
-
525

Marmelo
-
-
-
-
-
-
-
-
-
512

Chá-da-índia
-
-
-
-
-
-
-
-
-
190

Pêssego
-
-
-
-
-
-
-
-
-
103

Total
4.051
3.806
3.664
3.597
1.744
1.496
1.166
1.114
1.454
13.047.776

1Estão incluídos: caqui, goiaba, azeitona, pêra e centeio.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Tabela 4 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área no Brasil, 1995-99

(em hectare)                                                                         (continua)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem

cultivada 
Soja
Sorgo

granífero
Cana-de-açúcar
Café  
Laranja
Cevada
Aveia
Fumo

Pastagem natural
6.241.199
1.390.028
172.440
160.528
141.345
86.560
52.462
33.522
30.537

Milho
1.669.057
371.729
46.115
42.929
37.799
23.148
14.030
8.965
8.166

Feijão
704.272
156.854
19.459
18.114
15.950
9.768
5.920
3.783
3.446

Arroz
454.539
101.234
12.559
11.691
10.294
6.304
3.821
2.441
2.224

Algodão herbáceo
257.171
57.277
7.105
6.615
5.824
3.567
2.162
1.381
1.258

Mandioca
241.592
53.807
6.675
6.214
5.471
3.351
2.031
1.298
1.182

Algodão arbório
60.206
13.409
1.663
1.549
1.363
835
506
323
295

Fava
39.761
8.855
1.099
1.023
900
551
334
214
195

Cacau
34.331
7.646
949
883
778
476
289
184
168

Castanha de caju
32.357
7.207
894
832
733
449
272
174
158

Batata-doce
10.102
2.250
279
260
229
140
85
54
49

Pimenta-do-reino
9.935
2.213
275
256
225
138
84
53
49

Cebola
7.121
1.586
197
183
161
99
60
38
35

Maracujá
5.600
1.247
155
144
127
78
47
30
27

Rami
1.878
418
52
48
43
26
16
10
9

Noz
1.082
241
30
28
25
15
9
6
5

Alho
949
211
26
24
21
13
8
5
5

Tomate
697
155
19
18
16
10
6
4
3

Chá-da-índia
457
102
13
12
10
6
4
2
2

Marmelo
333
74
9
9
8
5
3
2
2

Abacate
307
68
8
8
7
4
3
2
2

Pêra
247
55
7
6
6
3
2
1
1

Tungue
202
45
6
5
5
3
2
1
1

Uva
4
1
                 -
                 -
                 -
                 -
                 -
                 -
                 -

Total
9.773.401
2.176.713
270.032
251.378
221.339
135.549
82.153
52.494
47.819

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Erva mate
Trigo
Mamona
Borracha
Sisal
Banana
Amendoim
Abacaxi
Coco-da- baía

Pastagem natural
27.588
21.327
18.051
15.665
12.670
9.100
9.092
7.703
5.845

Milho
7.378
5.703
4.827
4.189
3.388
2.434
2.432
2.060
1.563

Feijão
3.113
2.407
2.037
1.768
1.430
1.027
1.026
869
660

Arroz
2.009
1.553
1.315
1.141
923
663
662
561
426

Algodão herbáceo
1.137
879
744
645
522
375
375
317
241

Mandioca
1.068
826
699
606
490
352
352
298
226

Algodão arbório
266
206
174
151
122
88
88
74
56

Fava
176
136
115
100
81
58
58
49
37

Cacau
152
117
99
86
70
50
50
42
32

Castanha de caju
143
111
94
81
66
47
47
40
30

Batata-doce
45
35
29
25
21
15
15
12
9

Pimenta-do-reino
44
34
29
25
20
14
14
12
9

Cebola
31
24
21
18
14
10
10
9
7

Maracujá
25
19
16
14
11
8
8
7
5

Rami
8
6
5
5
4
3
3
2
2

Noz
5
4
3
3
2
2
2
1
1

Alho
4
3
3
2
2
1
1
1
1

Tomate
3
2
2
2
1
1
1
1
1

Chá-da-índia
2
2
1
1
1
1
1
1
              -

Marmelo
1
1
1
1
1
              -
              -
              -
              -

Abacate
1
1
1
1
1
              -
              -
              -
              -

Pêra
1
1
1
1
1
              -
              -
              -
              -

Tungue
1
1
1
1
              -
              -
              -
              -
              -

Uva
              -
              -
              -
              -
              -
              -
              -
              -
              -

Total
43.201
33.397
28.267
24.530
19.841
14.250
14.238
12.063
9.153

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Tabela 4 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área no Brasil, 1995-99

(em hectare)                                                                         (conclusão)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Dendê
Tangerina
Mamão
Limão
Manga
Centeio
Goiaba
Pêssego
Guaraná

Pastagem natural
5.148
4.880
3.817
3.773
3.731
2.756
2.123
2.066
1.842

Milho
1.377
1.305
1.021
1.009
998
737
568
552
493

Feijão
581
551
431
426
421
311
240
233
208

Arroz
375
355
278
275
272
201
155
150
134

Algodão herbáceo
212
201
157
155
154
114
87
85
76

Mandioca
199
189
148
146
144
107
82
80
71

Algodão arbório
50
47
37
36
36
27
20
20
18

Fava
33
31
24
24
24
18
14
13
12

Cacau
28
27
21
21
21
15
12
11
10

Castanha de caju
27
25
20
20
19
14
11
11
10

Batata-doce
8
8
6
6
6
4
3
3
3

Pimenta-do-reino
8
8
6
6
6
4
3
3
3

Cebola
6
6
4
4
4
3
2
2
2

Maracujá
5
4
3
3
3
2
2
2
2

Rami
2
1
1
1
1
1
1
1
1

Noz
1
1
1
1
1
                -
                -
            -
            -

Alho
1
1
1
1
1
                -
                -
            -
            -

Tomate
1
1
              -
              -
              -
                -
                -
            -
            -

Chá-da-índia
              -
              -
              -
              -
              -
                -
                -
            -
            -

Marmelo
              -
              -
              -
              -
              -
                -
                -
            -
            -

Abacate
              -
              -
              -
              -
              -
                -
                -
            -
            -

Pêra
              -
              -
              -
              -
              -
                -
                -
            -
            -

Tungue
              -
              -
              -
              -
              -
                -
                -
            -
            -

Uva
              -
              -
              -
              -
              -
                -
                -
            -
            -

Total
8.061
7.642
5.978
5.908
5.842
4.315
3.324
3.235
2.884

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Linho
Urucum
Malva
Batata-inglesa
Maça
Outros1
Total

Pastagem natural
1.821
1.256
932
785
759
1.657
8.473.005

Milho
487
336
249
210
203
443
2.265.900

Feijão
205
142
105
89
86
187
956.115

Arroz
133
91
68
57
55
121
617.079

Algodão herbáceo
75
52
38
32
31
68
349.133

Mandioca
70
49
36
30
29
64
327.983

Algodão arbório
18
12
9
8
7
16
81.735

Fava
12
8
6
5
5
10
53.979

Cacau
10
7
5
4
4
8
46.608

Castanha de caju
9
7
5
4
4
8
43.928

Batata-doce
3
2
2
1
1
2
13.715

Pimenta-do-reino
3
2
1
1
1
2
13.488

Cebola
2
1
1
1
1
1
9.668

Maracujá
2
1
1
1
1
            -
7.603

Rami
1
            -
            -
            -
            -
            -
2.550

Noz
              -
            -
            -
            -
            -
            -
1.469

Alho
              -
            -
            -
            -
            -
            -
1.288

Tomate
              -
            -
            -
            -
            -
            -
946

Chá-da-índia
              -
            -
            -
            -
            -
            -
620

Marmelo
              -
            -
            -
            -
            -
            -
452

Abacate
              -
            -
            -
            -
            -
            -
417

Pêra
              -
            -
            -
            -
            -
            -
335

Tungue
              -
            -
            -
            -
            -
            -
274

Uva
              -
            -
            -
            -
            -
            -
6

Total
2.851
1.967
1.459
1.230
1.189
2.594
13.268.297

1Estão incluídos: caqui, palmito, ervilha, melão, figo, juta, melancia e azeitona.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.


Analisando conjuntamente os dois períodos, nota-se que dentre as principais culturas em 1990-94, o milho e o arroz incorporaram área, enquanto no período seguinte cederam 17,08% e 4,65%, respectivamente. Para a  cultura do feijão houve di​minuição de área nos dois intervalos de tempo estudados.

4.1 - Região Centro-Oeste


A Região Centro-Oeste é composta neste es​tudo pelos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e Tocantins. Em 1999, era responsável por 19,50% da área total cultivada com as principais culturas, por 29,43% da pastagem natural e por 50,58% da pastagem cultivada no Brasil.


A existência de áreas que possibilitavam a expansão da fronteira agrícola, associada a uma sé​rie de estímulos oficiais às atividades exportadoras, levou à dinamização das culturas processáveis industrialmente e passíveis de serem colocadas no mercado internacional em condições competitivas. Além disso, os mecanismos de incentivo governamentais também proporcionaram o aumento das ati​vidades pecuárias na região, o que ocorreu de forma simultânea à diminuição das áreas dedicadas ao cultivo de produtos alimentares (galindo e santos, 1995). Esse cenário pode ser corroborado pelos resultados da pesquisa.


Dessa forma, no período 1990-94 foi a pastagem cultivada que mais se expandiu em área (85,41%), vindo em segundo lugar a soja (9,13%). A maior perda de área foi de pastagem natural (92,93%), seguindo-se de trigo, de feijão e de café (6,16%) (Tabela 5).


No segundo período, a quase totalidade da área de 4,91 milhões de hectares foi cedida pela pas​tagem natural (96,54%). Embora com percentual menor (69,98%), manteve-se expressivo o ganho de área de pastagem cultivada. Foram significativas as transformações no perfil tecnológico da agropecuária, que alteraram sua expansão na direção de uma maior racionalidade na exploração. A tecnologia tornou-se mais eficiente, houve preocupação com a melhoria de pastagens e aprimoramento da genética dos rebanhos, programas de combate a doenças foram observados, ações na área de inseminação artificial começaram a ocorrer e uma ocupação menos extensiva das áreas foi notada (Sicsú e Lima, 2000). As culturas que mais se sobressaíram na agregação de área foram: soja (17,83%), e sorgo granífero, algodão herbáceo e cana-de-açúcar (9,84%) (Tabela 6). 


A soja destacou-se na pauta de exportação com crescimentos significativos da área plantada e da produção, nas últimas duas décadas. Esse desenvolvimento é decorrente de modernização tecnológica, disponibilização de novas variedades adaptadas a climas mais quentes e capacidade da cultura de se expandir espacialmente, conforme Igreja (2000). A cultura estabeleceu novas bases para a in​tegração da Região na economia internacional, fazendo com que o Centro-Oeste, num breve intervalo de tempo, alcançasse a condição de um dos principais produtores mundiais dessa cultura (Galindo e Santos, 1995). 


A cultura de sorgo granífero vem crescendo acentuadamente nos últimos anos, mormente na Região Centro-Oeste, com o aumento da demanda da avicultura de corte e do confinamento de bovinos, complementando a oferta de milho no mercado de matérias-primas para ração (Prognóstico, 1998).


Em oposição ao abandono da cultura do algo​dão pelos pequenos e médios produtores das re​giões tradicionais, grandes produtores do Centro-Oeste en​contraram nesse produto uma alternativa extremamente rentável (Bndes, 2001). Assim, a geografia da cultura do algodão esteve em rápida mudança: a Re​gião Centro-Oeste já respondia, em 1999, por cerca de 53,20% da área plantada com esta cultura no Brasil.


Observa-se que a cultura de cana-de-açúcar vem se expandindo na Região,  por incentivos a pro​jetos e viabilização de sua tecnificação.

4.2 - Região Norte


A Região Norte engloba os Estados do Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Roraima e Rondônia. Em

Tabela 5 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Centro-Oeste, 1990-94

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem 

cultivada
Soja
Milho
Arroz
Algodão herbáceo
Sorgo 

granífero
Aveia
Laranja
Abacaxi
Mamona
Alho
Outros1
Total

Pastagem natural
4.371.891
467.489
206.849
33.620
16.093
14.107
4.317
2.098
591
346
341
823
5.118.566

Trigo
124.981
13.364
5.913
961
460
403
123
60
17
10
10
23
146.326

Feijão
97.300
10.404
4.604
748
358
314
96
47
13
8
8
18
113.918

Café
67.355
7.202
3.187
518
248
217
67
32
9
5
5
12
78.859

Borracha 
18.124
1.938
857
139
67
58
18
9
2
1
1
2
21.219

Banana
10.367
1.108
490
80
38
33
10
5
1
1
1
1
12.137

Cana-de-açúcar
7.067
756
334
54
26
23
7
3
1
1
1
-
8.274

Tomate
1.965
210
93
15
7
6
2
1
 -
-
  -
-
2.301

Cacau
1.161
124
55
9
4
4
1
1
 -
-
  -
-
1.359

Manga
949
101
45
7
3
3
1
 -
 -
-
  -
-
1.111

Mandioca
687
73
32
5
3
2
1
 -
 -
-
  -
-
804

Batata-inglesa
421
45
20
3
2
1
  -
 -
 -
-
  -
-
493

Melancia
390
42
18
3
1
1
  -
 -
 -
-
  -
-
457

Limão
348
37
16
3
1
1
  -
 -
 -
-
  -
-
408

Castanha de caju
341
36
16
3
1
1
  -
 -
 -
-
  -
-
399

Guaraná
336
36
16
3
1
1
  -
 -
 -
-
  -
-
393

Ervilha
307
33
15
2
1
1
  -
 -
 -
-
  -
-
359

Amendoim
234
25
11
2
1
1
  -
 -
 -
-
  -
-
274

Melão
144
15
7
1
1
-
  -
 -
 -
-
  -
-
169

Abacate
120
13
6
1
-
-
  -
 -
 -
-
  -
-
141

Mamão
26
3
1
-
-
-
  -
 -
 -
-
  -
-
30

Marmelo
11
1
1
-
-
-
  -
 -
 -
-
  -
-
13

Cebola
10
1
  -
-
-
-
  -
 -
 -
-
  -
-
12

Figo
7
1
  -
-
-
-
  -
 -
 -
-
  -
-
8

Total
4.704.542
503.060
222.588
36.178
17.318
15.180
4.645
2.258
636
372
367
886
5.508.030

1Estão incluídos: goiaba, maracujá, urucum, fumo, batata-doce, tangerina, coco-da-baía e pimenta-do-reino.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

1999, teve a menor área agrícola explorada em relação ao Brasil, de 2,26 milhões de hectares com culturas (4,46%), de 4,07 milhões de hectares com pastagem natural (5,38%) e de 10,56 milhões de hectares com pastagem cultivada (9,59%).


No período 1990-94, dos 658.516 hectares ce​didos, 86,51% foram provenientes da pastagem na​tural e 6,51% da cultura do café. Além disso, destaca-se a perda de área das culturas típicas da Região, como pimenta-do-reino, malva, guaraná e juta, num total de 33.876 hectares (Tabela 7).


Como resultado dos programas de colonização, associados aos de desenvolvimento regional e das políticas de incentivo do Governo Federal, houve avanço dos pastos formados (46,79%) e da área de grãos, principalmente milho, arroz e feijão (44,31%), com maior ênfase nos Estados do Pará e de Rondônia.


Com quase o dobro do período anterior (82,28%), prevaleceu o ganho de área da pastagem cultivada, em 1995-99. Entre as culturas sobressaíram-se soja, banana,  milho e café, totalizando

Tabela 6 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Centro-Oeste, 1995-99

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem 

cultivada
Soja
Sorgo 

granífero
Algodão herbáceo
Cana-de-açúcar
Arroz
Feijão
Café
Aveia
Trigo

Pastagem natural
3.314.413
844.604
206.394
182.805
76.619
36.916
22.310
15.542
8.389
5.358

Milho
116.999
29.814
7.286
6.453
2.705
1.303
788
549
296
189

Laranja
698
178
43
39
16
8
5
3
2
1

Mandioca
627
160
39
35
14
7
4
3
2
1

Alho
247
63
15
14
6
3
2
1
1
          -

Cacau
154
39
10
8
4
2
1
1
            -
          -

Guaraná
17
4
1
1
            -
            -
            -
            -
            -
          -

Urucum
17
4
1
1
            -
            -
            -
            -
            -
          -

Cebola
12
3
1
1
            -
            -
            -
            -
            -
          -

Fumo
12
3
1
1
            -
            -
            -
            -
            -
          -

Pimenta-do-reino
2
1
                -
               -
            -
            -
            -
            -
            -
          -

Marmelo
1
              -
                -
               -
            -
            -
            -
            -
            -
          -

Uva
1
              -
                -
               -
            -
            -
            -
            -
            -
          -

Total
3.433.200
874.875
213.792
189.356
79.365
38.239
23.110
16.099
8.690
5.550

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Tomate
Mamona
Abacaxi
Banana
Borracha
Batata- inglesa
Amendoim
Melancia
Melão
Outros1
Total

Pastagem natural
4.612
3.541
2.891
2.644
1.684
1.292
1.247
1.007
977
3.192
4.736.438

Milho
163
125
102
93
59
46
44
36
34
113
167.196

Laranja
1
1
1
1
              -
           -
                -
             -
         -
           -
998

Mandioca
1
1
1
1
              -
           -
                -
             -
         -
           -
896

Alho
            -
             -
             -
           -
              -
           -
                -
             -
         -
           -
353

Cacau
            -
             -
             -
           -
              -
           -
                -
             -
         -
           -
220

Guaraná
            -
             -
             -
           -
              -
           -
                -
             -
         -
           -
24

Urucum
            -
             -
             -
           -
              -
           -
                -
             -
         -
           -
24

Cebola
            -
             -
             -
           -
              -
           -
                -
             -
         -
           -
17

Fumo
            -
             -
             -
           -
              -
           -
                -
             -
         -
           -
16

Pimenta-do-reino
            -
             -
             -
           -
              -
           -
                -
             -
         -
           -
3

Marmelo
            -
             -
             -
           -
              -
           -
                -
             -
         -
           -
2

Uva
            -
             -
             -
           -
              -
           -
                -
             -
         -
           -
1

Total
4.777
3.667
2.995
2.739
1.744
1.338
1.292
1.043
1.012
3.306
4.906.189

1Estão incluídos: coco-da-baía, maracujá, manga, goiaba, tangerina, castanha de caju, limão, mamão, abacate e batata-doce.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Tabela 7 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Norte, 1990-94

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem 

cultivada
Milho
Arroz
Feijão
Mandioca
Banana
Algodão herbáceo
Laranja
Maracujá

Pastagem natural
266.578
89.621
83.853
52.538
26.413
17.965
12.356
7.779
3.397

Café
20.054
6.742
6.308
3.952
1.987
1.351
929
585
256

Pimenta-do-reino
8.437
2.836
2.654
1.663
836
569
391
246
108

Cacau
4.701
1.581
1.479
927
466
317
218
137
60

Malva
4.388
1.475
1.380
865
435
296
203
128
56

Guaraná
2.301
774
724
453
228
155
107
67
29

Juta
726
244
228
143
72
49
34
21
9

Fumo
356
120
112
70
35
24
16
10
5

Urucum 
355
119
112
70
35
24
16
10
5

Limão
109
37
34
22
11
7
5
3
1

Tangerina
71
24
22
14
7
5
3
2
1

Abacate
32
11
10
6
3
2
1
1
-

Manga
19
6
6
4
2
1
1
1
-

Amendoim 
7
3
2
1
1
1
-
-
-

Melão
4
1
1
1
-
-
-
-
-

Total
308.138
103.593
96.926
60.729
30.531
20.766
14.282
8.992
3.927

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Soja
Abacaxi
Dendê
Cana-de-açúcar
Coco-da- baía
Borracha
Melancia
Outros1
Total

Pastagem natural
3.303
1.567
1.286
1.077
915
478
460
112
569.698

Café
248
118
97
81
69
36
35
8
42.856

Pimenta-do-reino
105
50
41
34
29
15
15
5
18.030

Cacau
58
28
23
19
16
8
8
1
10.047

Malva
54
26
21
18
15
8
8
1
9.378

Guaraná
29
14
11
9
8
4
4
1
4.917

Juta
9
4
4
3
2
1
1
-
1.551

Fumo
4
2
2
1
1
1
1
-
760

Urucum 
4
2
2
1
1
1
1
-
759

Limão
1
1
1
-
-
-
-
-
234

Tangerina
1
-
-
-
-
-
-
-
152

Abacate
-
-
-
-
-
-
-
-
69

Manga
-
-
-
-
-
-
-
-
40

Amendoim 
-
-
-
-
-
-
-
-
16

Melão
-
-
-
-
-
-
-
-
9

Total
3.818
1.811
1.487
1.245
1.058
552
532
129
658.516

1Estão incluídos: tomate, batata-doce, castanha de caju e mamão.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

14,19%, que receberam área principalmente de pastagem natural (62,75%) e de mandioca, feijão, cacau, algodão herbáceo e pimenta-do-reino, perfazendo um total de 31,46% (Tabela 8).


A cultura da soja teve grande desenvolvimen​to, principalmente pelo uso de variedades adaptadas ao clima da Região com retornos financeiros maiores, em virtude de consideráveis ganhos de pro​​dutividade obtidos com adubação e correção do solo  (Igreja, 2000).


O aumento da área cultivada com banana (4,11%) é devido, principalmente, a plantios novos feitos onde há melhores estradas em terra firme, áreas não inundáveis na época das cheias dos rios e utilizando-se cultivares apropriados à região (Moreira, 1999).

4.3 - Região Nordeste


A Região Nordeste é formada pelos Estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e Maranhão. Ela teve, em 1999,  21,35% de participação na área cultivada com as principais culturas, 27,02% na pastagem natural e de 12,73% na pastagem cultivada do Brasil.


No período 1990-94, houve aumentos significativos de área resultantes do ES para a pastagem cultivada (46,34%), milho (16,94%), soja (11,94%), castanha de caju (7,36%), feijão (5,87%) e arroz (5,52%), sendo que as atividades que mais contribuíram para essas expansões foram: pastagem natural (27,68%), algodão arbóreo (21,43%), cana-de-açúcar (18,40%), mandioca (10,43%), mamona (8,00%) e sisal (5,13%) (Tabela 9). Parte desses resultados pode ser explicada pela implantação de grandes projetos de irrigação, públicos e privados, com culturas tradicionais (milho, feijão e arroz). Saliente-se que as culturas de algodão arbóreo, sisal, castanha de caju e mamona são cultivadas quase que exclusivamente nesta região.


Quanto à soja, a expansão ocorreu devido à imigração de produtores do Sul do País, após avanços tecnológicos que viabilizaram o cultivo do produto nos cerrados, principalmente no oeste baiano, além do sul do Maranhão e oeste do Piauí, com a ampliação de infra-estrutura e subsídios governamentais.


Para o cajueiro, cultivado principalmente nos Estados do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte, também houve aumento de área (7,36%) no período 1990-94, pois tanto a castanha de caju quanto o pêndulo são produtos com valor comercial garantido no mercado internacional (Balanço Anual - Piauí, 1998).


Um dos motivos de perda de área do algodão arbóreo (21,43%), no primeiro período, foi a utilização de variedades de má qualidade, que não encontravam compradores.


A redução da área de cana-de-açúcar (18,40%) reflete a baixa capacidade de competitividade deste setor em relação às outras regiões brasileiras.


Comportamento diferenciado ocorreu no pe​ríodo 1995-99, quando as pastagens cultivada e natural receberam os maiores percentuais de área (67,71% e 15,16%, respectivamente), provenientes, principalmente, dos produtos básicos de consumo: milho (32,37%), feijão (22,96%), arroz (14,54%) e mandioca (10,86%) (Tabela 10). A ocorrência de forte estiagem, agravada pelo fenômeno climático El Niño, provavelmente influenciou significativamen​te esses resultados.


A Região de Balsas, no Estado do Maranhão, principal produtor nordestino de arroz, vem cedendo área desta cultura para a soja, graças às pesquisas e ao melhoramento genético voltados para essa oleaginosa, e instalação de empresas de implementos e insumos agrícolas e cooperativas.


Outra cultura importante nesta Região é o ca​cau e os investimentos em pesquisa para o comba​te à vassoura de bruxa, realizados pela Comissão Exe​cutiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), vêm mostrando resultados com a substituição de árvores antigas por variedades mais resistentes, me​diante o processo de enxertia de mudas e clonagem (Balanço Anual - Bahia, 1998). Mesmo assim, em 1995-99 foi pequeno o ganho de área (0,21%).

Tabela 8 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Norte, 1995-99

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem 

cultivada
Soja
Banana
Milho
Café
Abacaxi
Melancia

Pastagem natural
260.827
14.854
13.036
9.528
7.591
4.077
1.819

Mandioca
36.523
2.080
1.825
1.334
1.063
571
255

Feijão
35.576
2.026
1.778
1.300
1.035
556
248

Cacau
29.931
1.705
1.496
1.093
871
468
209

Algodão herbáceo
16.867
961
843
616
491
264
118

Pimenta-do-reino
11.853
675
592
433
345
185
83

Maracujá
7.067
402
353
258
206
110
49

Dendê
5.165
294
258
189
150
81
36

Coco-da-baía
4.936
281
247
180
144
77
34

Laranja
2.523
144
126
92
73
39
18

Borracha
1.837
105
92
67
53
29
13

Manga
955
54
48
35
28
15
7

Cana-de-açúcar
731
42
37
27
21
11
5

Palmito
468
27
23
17
14
7
3

Limão
240
14
12
9
7
4
2

Fumo
144
8
7
5
4
2
1

Juta
29
2
1
1
1
             -
             -

Mamão
7
             -
             -
             -
             -
             -
             -

Total
415.677
23.673
20.775
15.184
12.097
6.498
2.899

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Arroz
Castanha de caju
Urucum
Malva
Amendoim
Abacate
Outros1
Total

Pastagem natural
1.242
1.104
689
631
571
341
688
316.997

Mandioca
174
155
96
88
80
48
96
44.388

Feijão
169
151
94
86
78
46
94
43.238

Cacau
142
127
79
72
66
39
79
36.377

Algodão herbáceo
80
71
45
41
37
22
44
20.499

Pimenta-do-reino
56
50
31
29
26
15
31
14.406

Maracujá
34
30
19
17
15
9
19
8.589

Dendê
25
22
14
12
11
7
14
6.277

Coco-da-baía
23
21
13
12
11
6
13
5.999

Laranja
12
11
7
6
6
3
6
3066

Borracha
9
8
5
4
4
2
4
2.232

Manga
5
4
3
2
2
1
2
1.161

Cana-de-açúcar
3
3
2
2
2
1
1
888

Palmito
2
2
1
1
1
1
1
569

Limão
1
1
1
1
1
             -
             -
292

Fumo
1
1
             -
             -
             -
             -
             -
175

Juta
             -
             -
             -
             -
             -
             -
             -
35

Mamão
             -
             -
             -
             -
             -
             -
             -
9

Total
1.979
1.760
1.098
1.005
911
543
1.096
505.195

1Estão incluídos: tomate, batata-doce, guaraná, tangerina, goiaba e melão.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Tabela 9 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Nordeste, 1990-94

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem cultivada
Milho
Soja
Castanha de caju
Feijão
Arroz
Cacau
Laranja
Coco-da- baía
Mamão
Manga
Borracha

Pastagem natural
262.185
95.863
67.541
41.623
33.208
31.240
13.444
4.407
3.914
3.478
2.275
1.159

Algodão arbóreo
203.014
74.228
52.298
32.229
25.714
24.189
10.410
3.413
3.031
2.693
1.762
898

Cana-de-açúcar
174.292
63.727
44.899
27.670
22.076
20.767
8.937
2.930
2.602
2.312
1.512
771

Mandioca
98.791
36.121
25.449
15.684
12.513
11.771
5.066
1.661
1.475
1.310
857
437

Mamona
75.770
27.704
19.519
12.029
9.597
9.028
3.885
1.274
1.131
1.005
657
335

Sisal ou agave
48.607
17.772
12.521
7.717
6.156
5.792
2.492
817
726
645
422
215

Algodão herbáceo
29.043
10.619
7.482
4.611
3.679
3.461
1.489
488
434
385
252
128

Café
23.979
8.767
6.177
3.807
3.037
2.857
1.230
403
358
318
208
106

Fava
18.074
6.608
4.656
2.869
2.289
2.154
927
304
270
240
157
80

Dendê
4.084
1.493
1.052
648
517
487
209
69
61
54
35
18

Malva
2.238
818
576
355
283
267
115
38
33
30
19
10

Batata-doce
1.849
676
476
294
234
220
95
31
28
25
16
8

Melancia
1.613
590
416
256
204
192
83
27
24
21
14
7

Tomate
1.550
567
399
246
196
185
79
26
23
21
13
7

Abacaxi
1.414
517
364
224
179
168
72
24
21
19
12
6

Goiaba
330
121
85
52
42
39
17
6
5
4
3
1

Amendoim
159
58
41
25
20
19
8
3
2
2
1
1

Abacate
155
57
40
25
20
18
8
3
2
2
1
1

Maracujá
151
55
39
24
19
18
8
3
2
2
1
1

Urucum
10
4
3
2
1
1
            -
            -
            -
            -
            -
            -

Marmelo
6
2
1
1
1
1
            -
            -
            -
            -
            -
            -

Caqui
3
1
1
1
              -
              -
            -
            -
            -
            -
            -
            -

Total
947.316
346.368
244.036
150.390
119.986
112.874
48.575
15.924
14.142
12.566
8.220
4.189

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Melão
Cebola
Uva
Tangerina
Fumo
Limão
Batata- inglesa
Banana
Guaraná
Outros1
Total

Pastagem natural
1.100
774
738
727
543
383
320
299
229
328
565.778

Algodão arbóreo
851
599
571
563
420
296
248
231
178
254
438.090

Cana-de-açúcar
731
514
491
483
361
254
213
199
153
218
376.110

Mandioca
414
291
278
274
205
144
121
113
86
124
213.185

Mamona
318
224
213
210
157
111
93
86
66
95
163.506

Sisal ou agave
204
143
137
135
101
71
59
55
43
61
104.890

Algodão herbáceo
122
86
82
81
60
42
36
33
25
36
62.673

Café
101
71
67
66
50
35
29
27
21
30
51.744

Fava
76
53
51
50
37
26
22
21
16
23
39.002

Dendê
17
12
11
11
8
6
5
5
4
5
8.814

Malva
9
7
6
6
5
3
3
3
2
5
4.829

Batata-doce
8
5
5
5
4
3
2
2
2
2
3.991

Melancia
7
5
5
4
3
2
2
2
1
1
3.481

Tomate
6
5
4
4
3
2
2
2
1
1
3.344

Abacaxi
6
4
4
4
3
2
2
2
1
1
3.051

Goiaba
1
1
1
1
1
         -
          -
          -
            -
            -
712

Amendoim
1
          -
          -
              -
         -
         -
          -
          -
            -
            -
343

Abacate
1
          -
          -
              -
         -
         -
          -
          -
            -
            -
334

Maracujá
1
          -
          -
              -
         -
         -
          -
          -
            -
            -
326

Urucum
         -
          -
          -
              -
         -
         -
          -
          -
            -
            -
21

Marmelo
         -
          -
          -
              -
         -
         -
          -
          -
            -
            -
12

Caqui
         -
          -
          -
              -
         -
         -
          -
          -
            -
            -
7

Total
3.973
2.795
2.666
2.626
1.962
1.383
1.158
1.080
829
1.185
2.044.243

1Estão incluídos: sorgo granífero, pimenta-do-reino e alho.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.
Tabela 10 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Nordeste, 1995-99

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem cultivada
Pastagem natural
Soja
Mamona
Sisal ou agave
Laranja
Coco-da- baía
Dendê
Borracha
Manga
Café

Milho
559.631
125.322
91.893
9.501
8.549
5.663
5.062
4.135
3.437
2.968
2.636

Feijão
396.939
88.889
65.178
6.739
6.064
4.017
3.590
2.933
2.438
2.105
1.870

Arroz
251.343
56.285
41.271
4.267
3.839
2.543
2.273
1.857
1.544
1.333
1.184

Mandioca
187.810
42.058
30.839
3.189
2.869
1.900
1.699
1.388
1.153
996
885

Algodão herbáceo
132.416
29.653
21.743
2.248
2.023
1.340
1.198
979
813
702
624

Cana-de-açúcar
72.890
16.323
11.969
1.238
1.113
738
659
539
448
387
343

Algodão arbóreo
53.050
11.880
8.711
901
810
537
480
392
326
281
250

Fava
28.780
6.445
4.726
489
440
291
260
213
177
153
136

Castanha de caju
12.497
2.799
2.052
212
191
126
113
92
77
66
59

Banana
8.403
1.882
1.380
143
128
85
76
62
52
45
40

Batata-doce
6.362
1.425
1.045
108
97
64
58
47
39
34
30

Melancia
5.410
1.211
888
92
83
55
49
40
33
29
25

Tomate
4.421
990
726
75
68
45
40
33
27
23
21

Sorgo granífero
2.411
540
396
41
37
24
22
18
15
13
11

Cebola
1.632
366
268
28
25
17
15
12
10
9
8

Tangerina
1.241
278
204
21
19
13
11
9
8
7
6

Melão
1.176
263
193
20
18
12
11
9
7
6
6

Maracujá
1.056
236
173
18
16
11
10
8
6
6
5

Batata-inglesa
645
145
106
11
10
7
6
5
4
3
3

Pimenta-do-reino
252
57
41
4
4
3
2
2
2
1
1

Amendoim
221
50
36
4
3
2
2
2
1
1
1

Abacate
33
7
5
1
1
-
-
-
-
-
-

Caqui
4
1
1
-
-
-
-
-
-
-
-

Total
1.728.625
387.103
283.845
29.348
26.406
17.492
15.636
12.774
10.616
9.168
8.142

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Mamão
Cacau
Abacaxi
Guaraná
Limão
Goiaba
Fumo
Uva
Urucum
Outros1
Total

Milho
1.936
1.734
1.201
735
655
548
381
269
128
86
826.471

Feijão
1.373
1.230
852
522
465
389
270
191
91
60
586.205

Arroz
869
779
539
330
294
246
171
121
58
38
371.187

Mandioca
650
582
403
247
220
184
128
90
43
28
277.361

Algodão herbáceo
458
410
284
174
155
130
90
64
30
20
195.554

Cana-de-açúcar
252
226
156
96
85
71
50
35
17
12
107.645

Algodão arbóreo
184
164
114
70
62
52
36
25
12
8
78.345

Fava
100
89
62
38
34
28
20
14
7
4
42.503

Castanha de caju
43
39
27
16
15
12
9
6
3
2
18.456

Banana
29
26
18
11
10
8
6
4
2
1
12.410

Batata-doce
22
20
14
8
7
6
4
3
1
1
9.396

Melancia
19
17
12
7
6
5
4
3
1
1
7.989

Tomate
15
14
9
6
5
4
3
2
1
1
6.529

Sorgo granífero
8
7
5
3
3
2
2
1
1
-
3.560

Cebola
6
5
4
2
2
2
1
1
-
-
2.411

Tangerina
4
4
3
2
1
1
1
1
-
-
1.832

Melão
4
4
3
2
1
1
1
1
-
-
1.737

Maracujá
4
3
2
1
1
1
1
1
-
-
1.559

Batata-inglesa
2
2
1
1
1
1
-
-
-
-
953

Pimenta-do-reino
1
1
1
-
-
-
-
-
-
-
373

Amendoim
1
1
-
-
-
-
-
-
-
-
327

Abacate
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
49

Caqui
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
6

Total
5.980
5.356
3.709
2.271
2.024
1.694
1.176
831
396
262
2.552.857

1Estão incluídos: alho, figo e marmelo.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.
4.4 - Região Sudeste


A Região Sudeste é constituída pelos Estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. Em 1999, teve o segundo maior percentual de área cultivada com culturas dentre as regiões brasileiras (22,24%), ocupando também 20,46% da pastagem natural e 19,88% da pastagem cultivada no Brasil.


No primeiro período, a área de pastagem na​tural teve perdas significativas (66,49%), das quais grande parte foi incorporada pela pastagem cultivada (75,26%). Quanto às culturas, foi o café, atividade importante nessa região, que perdeu mais área (12,90%). Um dos motivos dessa redução foram as restrições ocorridas na esfera internacional, em função da suspensão das cláusulas econômicas do Acor​do Internacional do Café (Aic), em 1989, e da pressão dos países produtores em acelerar as exportações, visando aumentar suas participações no mercado mundial e suas receitas cambiais. Nos primeiros anos da década de 90 houve desregulamentação do setor cafeeiro no Brasil, com forte redução da presença governamental, logo após a extinção do Instituto Brasileiro do Café (IBC) (Vegro; Martin; Moricochi, 2000) (Tabela 11). 


Também houve diminuição de área das culturas de algodão herbáceo, trigo, arroz e laranja, to​talizando 19,24%. Quanto aos ganhos, foram as cul​turas de cana-de-açúcar, milho e soja que receberam os maiores percentuais, somando 21,61%.


De acordo com Camargo et al. (1993), a política de preços desestimuladora ao plantio de trigo aliada ao alto custo de produção e dificuldades na comercialização podem justificar a perda de área dessa gramínea em 1990-94. Para o arroz, os preços baixos recebidos pelos produtores influenciaram a queda de área da cultura neste período. A diminuição do plantio de  laranja deveu-se, principalmente, à erradicação de pomares mais velhos e pouco produtivos, em razão de desestímulo do preço do produto. O ganho de área na cultura da cana-de-açúcar foi propiciado, basicamente, pelos arrendamentos de terra efetuados pelas usinas nas proximidades de suas unidades industriais. O aumento de área para a cultura da soja foi devido, principalmente, à favorável conjuntura de preços externos, amparada também por medidas oficiais de estímulo à cultura.


A adoção da cultura do milho safrinha, mais efetivamente no início dos anos 90s, em sucessão à cultura da soja, e o plantio da safra normal, em substituição ao algodão em regiões produtoras dessa fibra, justificam o crescimento da área plantada com milho.


As reduções de área na cultura do algodão herbáceo, nos dois períodos analisados, podem ser justificadas pela perda de competitividade dos produtores frente ao mercado internacional, além da menor qualidade, baixo rendimento agrícola e custo de produção mais elevado nas lavouras tradicionais (geralmente pequenas propriedades), que não utilizam mecanização na colheita (Bndes, 2001).


Em 1995-99, igualmente ao período anterior, a pastagem natural teve perdas expressivas (79,08%). Dentre as culturas, arroz, milho e algodão herbáceo foram as que mais reduziram área. Do total de 2.915,38 mil hectares absorvidos, a pastagem cultivada foi a que teve os maiores ganhos (69,74%), vindo a seguir cana-de-açúcar (12,33%), café (7,67%) e laranja (4,90%) (Tabela 12).


O ganho de área da cultura do café pode ser explicado pela grande mudança na estrutura produtiva, apoiada pela incorporação de novas técnicas agronômicas (adensamento, inovações tecnológicas), bem como a agregação de novas regiões, com a consolidação de áreas consideradas novas, como as do cerrado mineiro (Prognóstico, 1998).


O aumento de área na cultura do sorgo possivelmente deveu-se às pesquisas que desenvolveram variedades híbridas de alta produtividade e ao estímulo dado ao consumo desse produto (Olivette e Camargo, 1997).


Em semelhança ao ocorrido no período anterior, a redução na área da cultura do arroz provavelmente foi decorrente dos baixos retornos financeiros recebidos pelos produtores.


Os efeitos da crise financeira mundial na eco​nomia brasileira, afetando a demanda interna de ali​-

Tabela 11 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Sudeste, 1990-94

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem cultivada
Cana-de-açúcar
Milho
Soja
Borracha
Mandioca
Banana
Abacaxi
Amendoim
Manga
Batata- inglesa

Pastagem natural
1.449.596
212.347
136.462
67.387
10.630
8.600
7.731
6.551
6.132
4.116
3.974

Café
281.195
41.191
26.471
13.072
2.062
1.668
1.500
1.271
1.189
798
771

Algodão herbáceo
145.015
21.243
13.651
6.741
1.063
860
773
655
613
412
398

Trigo
115.781
16.960
10.899
5.382
849
687
617
523
490
329
317

Arroz
93.833
13.745
8.833
4.362
688
557
500
424
397
266
257

Laranja
65.061
9.531
6.125
3.025
477
386
347
294
275
185
178

Feijão
12.263
1.796
1.154
570
90
73
65
55
52
35
34

Mamona
9.374
1.373
882
436
69
56
50
42
40
27
26

Ervilha
1.762
258
166
82
13
10
9
8
7
5
5

Abacate
1.392
204
131
65
10
8
7
6
6
4
4

Alho
1.233
181
116
57
9
7
7
6
5
4
3

Fava
604
89
57
28
4
4
3
3
3
2
2

Urucum
519
76
49
24
4
3
3
2
2
1
1

Figo
513
75
48
24
4
3
3
2
2
1
1

Sorgo granífero
394
58
37
18
3
2
2
2
2
1
1

Fumo
367
54
35
17
3
2
2
2
2
1
1

Tangerina
321
47
30
15
2
2
2
1
1
1
1

Maçã
256
37
24
12
2
2
1
1
1
1
1

Marmelo
252
37
24
12
2
1
1
1
1
1
1

Pimenta-do-reino
206
30
19
10
2
1
1
1
1
1
1

Cacau
200
29
19
9
1
1
1
1
1
1
1

Cebola
64
9
6
3
-
-
-
-
-
-
-

Total
2.180.202
319.371
205.240
101.351
15.987
12.934
11.627
9.852
9.222
6.191
5.977

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Tomate
Maracujá
Batata-doce
Melancia
Limão
Mamão
Coco-da- baía
Goiaba
Outros1
Total

Pastagem natural
2.450
2.091
1.699
1.249
1.195
1.146
750
624
1.257
1.925.985

Café
475
406
330
242
232
222
145
121
244
373.606

Algodão herbáceo
245
209
170
125
120
115
75
62
126
192.672

Trigo
196
167
136
100
95
92
60
50
100
153.831

Arroz
159
135
110
81
77
74
49
40
81
124.670

Laranja
110
94
76
56
54
51
34
28
56
86.443

Feijão
21
18
14
11
10
10
6
5
11
16.293

Mamona
16
14
11
8
8
7
5
4
8
12.455

Ervilha
3
3
2
2
1
1
1
1
1
2.341

Abacate
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1.850

Alho
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1.638

Fava
1
1
1
1
-
-
-
-
-
803

Urucum
1
1
1
-
-
-
-
-
-
690

Figo
1
1
1
-
-
-
-
-
-
681

Sorgo granífero
1
1
-
-
-
-
-
-
-
524

Fumo
1
1
-
-
-
-
-
-
-
487

Tangerina
1
-
-
-
-
-
-
-
-
426

Maçã
-
-
-
-
-
-
-
-
-
340

Marmelo
-
-
-
-
-
-
-
-
-
335

Pimenta-do-reino
-
-
-
-
-
-
-
-
-
274

Cacau
-
-
-
-
-
-
-
-
-
266

Cebola
-
-
-
-
-
-
-
-
-
85

Total
3.685
3.145
2.556
1.878
1.798
1.723
1.128
938
1.890
2.896.695

1Estão incluídos: uva, pêssego, caqui, chá-da-índia, pêra, melão e noz.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.
Tabela 12 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Sudeste, 1995-99

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem cultivada
Cana-de-açúcar
Café
Laranja
Sorgo granífero
Soja
Batata- inglesa
Borracha
Amendoim
Banana
Tangerina

Pastagem natural
1.607.957
284.241
176.928
112.963
42.380
14.886
14.108
11.151
10.951
7.970
4.800

Arroz
178.734
31.595
19.667
12.557
4.711
1.655
1.568
1.239
1.217
886
534

Milho
146.654
25.924
16.137
10.303
3.865
1.358
1.287
1.017
999
727
438

Algodão herbáceo
55.649
9.837
6.123
3.910
1.467
515
488
386
379
276
166

Feijão
21.713
3.838
2.389
1.525
572
201
191
151
148
108
65

Fava
5.886
1.040
648
413
155
54
52
41
40
29
18

Trigo
5.567
984
613
391
147
52
49
39
38
28
17

Mandioca
4.609
815
507
324
121
43
40
32
31
23
14

Fumo
1.094
193
120
77
29
10
10
8
7
5
3

Cebola
1.064
188
117
75
28
10
9
7
7
5
3

Abacaxi
648
115
71
46
17
6
6
4
4
3
2

Abacate
638
113
70
45
17
6
6
4
4
3
2

Alho
605
107
67
42
16
6
5
4
4
3
2

Manga
592
105
65
42
16
5
5
4
4
3
2

Batata-doce
576
102
63
40
15
5
5
4
4
3
2

Chá-da-índia
333
59
37
23
9
3
3
2
2
2
1

Pimenta-do-reino
276
49
30
19
7
3
2
2
2
1
1

Pêra
222
39
24
16
6
2
2
2
2
1
1

Marmelo
200
35
22
14
5
2
2
1
1
1
1

Maçã
171
30
19
12
5
2
1
1
1
1
1

Melão
2
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Total
2.033.189
359.410
223.717
142.837
53.588
18.823
17.839
14.099
13.847
10.078
6.069

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Limão
Coco-da- baía
Uva
Goiaba
Melancia
Tomate
Mamão
Palmito
Outros1
Total

Pastagem natural
4.436
4.089
1.551
1.226
1.172
1.138
756
489
2.453
2.305.644

Arroz
493
454
172
136
130
126
84
54
273
256.286

Milho
405
373
142
112
107
104
69
45
224
210.287

Algodão herbáceo
154
141
54
42
41
39
26
17
85
79.795

Feijão
60
55
21
17
16
15
10
7
33
31.134

Fava
16
15
6
4
4
4
3
2
9
8.439

Trigo
15
14
5
4
4
4
3
2
8
7.982

Mandioca
13
12
4
4
3
3
2
1
7
6.609

Fumo
3
3
1
1
1
1
1
-
-
1.568

Cebola
3
3
1
1
1
1
1
-
-
1.526

Abacaxi
2
2
1
-
-
-
-
-
-
929

Abacate
2
2
1
-
-
-
-
-
-
915

Alho
2
2
1
-
-
-
-
-
-
867

Manga
2
2
1
-
-
-
-
-
-
848

Batata-doce
2
1
1
-
-
-
-
-
-
826

Chá-da-índia
1
1
-
-
-
-
-
-
-
477

Pimenta-do-reino
1
1
-
-
-
-
-
-
-
396

Pêra
1
1
-
-
-
-
-
-
-
318

Marmelo
1
1
-
-
-
-
-
-
-
287

Maçã
-
-
-
-
-
-
-
-
-
245

Melão
-
-
-
-
-
-
-
-
-
2

Total
5.610
5.170
1.962
1.550
1.481
1.439
955
618
3.102
2.915.383

1Estão incluídos: cacau, maracujá, mamona, caqui, ervilha, pêssego, urucum, noz e figo.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.
mentos, e a maior liquidez da soja são alguns dos fatores que desestimularam o plantio de milho no período 1995-99, que teve 7,21% de perda de área.


No decorrer do período 1995-99, condições desfavoráveis de clima (principalmente El Niño) e de mercado contribuíram para a redução da área plantada com feijão (Prognóstico, 1998).


Houve recuperação de 4,90% da área da cultura da laranja em virtude de novos plantios, geralmente com uso de maior adensamento, visando  produtividade maior.


Nesta Região, a cana-de-açúcar é produzida principalmente em São Paulo, maior centro produtor de açúcar e álcool do País. As condições favoráveis de competitividade proporcionaram ganhos de área nos dois períodos estudados.

4.5 - Região Sul 


A Região Sul é composta pelos Estados do Paraná, de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. Em termos de área cultivada, foi a Região que apresentou o maior percentual (32,44%), em 1999, o que representa 15,83 milhões de hectares plantados com culturas, comparativamente às demais regiões do Brasil. Esta Região contribuía com 17,21% da pastagem natural e 7,22% da cultivada.


No período 1990-94, do total da área cedida (949.179 hectares), 38,37% foram incorporados pela pastagem cultivada e 36,65% (que correspondem a 906.677 hectares) por milho. Juntas, as culturas do arroz, aveia e fumo receberam 17,63% (Tabela 13).


Em termos percentuais, a perda mais expressiva de área foi a da cultura do trigo (56,76%), seguida por soja, algodão herbáceo, café, pastagem natural e feijão, totalizando 39,89%.


Houve acentuada retração na área da cultura do trigo, como conseqüência da desregulamentação do setor tritícola, sobretudo a partir da política de abertura comercial, implementada a partir do início da década de 90, e do fim da proteção ao produto nacional. A rizicultura teve um papel reestruturante na economia agrícola do Rio Grande do Sul, tendo sido importantes os investimentos em tecnologia, padronização e qualidade do produto, bem como a realocação da cultura para propriedades maiores. Is​so explica o ganho de 11,02% de área (Igreja, 2000).


Um outro quadro foi verificado no segundo  período. Houve perdas de áreas, principalmente de milho (40,15%) e de pastagem natural  (37,65%), que foram incorporadas, na maior parte, por soja e pastagem cultivada. Também perderam área algodão herbáceo e feijão (Tabela 14).


O baixo desempenho econômico da cultura de algodão desanimou os cotonicultores da Região Sul, o que resultou em queda de área de 10,30%.


O significativo ganho de área da cultura de soja (43,57%), neste período, foi reflexo da boa rentabilidade que estimulou a expansão da área em substituição a outras atividades  (Prognóstico, 1998).


O incremento de área com cana-de-açúcar (3,54%) deveu-se, principalmente, ao Estado do Paraná, onde esta atividade apresenta vantagens pe​la efi​ciência, quando comparada com regiões tradicionais.


No caso do milho, houve um deslocamento da produção dos estabelecimentos menores para os maiores. Aparentemente, a cultura deixou de se integrar ao esquema produtivo dos avicultores/sui​nocultores, passando de forma crescente para produtores mais especializados na produção do grão. Isso pode justificar a perda de 40,15% de área. As transformações ocorridas na cultura, com a marginalização das lavouras conduzidas de forma tradi​cional, contribuíram para que a Região, bem como segmentos de produtores, perdessem participação na produção nacional (Igreja, 2000).


A busca por novos mercados tem despertado o interesse do pecuarista em considerar a pastagem como uma cultura. Nesse sentido, tem adotado manejo, espécies e cultivares mais adaptados à Região, o que refletiu em perdas de área com pastagem natural (37,65%) e ganhos com a cultivada (37,31%) (Manah, 2001).


A queda de 8,00% na área ocupada com feijão é reflexo da instabilidade de mercado da cultura, aliada às condições climáticas desfavoráveis que ocorreram no período (Anuário, 2000).

Tabela 13 - Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Sul, 1990-94

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Pastagem cultivada
Milho
Arroz
Aveia
Fumo
Cana-de-açúcar
Mandioca
Erva- mate
Laranja
Batata- inglesa
Banana

Trigo
538.787
514.662
154.695
48.762
44.098
34.426
28.608
12.150
5.991
5.400
4.408

Soja
99.018
94.584
28.430
8.961
8.104
6.327
5.258
2.233
1.101
992
810

Algodão herbáceo
98.552
94.139
28.296
8.919
8.066
6.297
5.233
2.222
1.096
988
806

Café
90.292
86.249
25.924
8.172
7.390
5.769
4.794
2.036
1.004
905
739

Pastagem natural
48.081
45.928
13.805
4.351
3.935
3.072
2.553
1.084
535
482
393

Feijão 
42.772
40.857
12.281
3.871
3.501
2.733
2.271
965
476
429
350

Cevada
18.621
17.788
5.347
1.685
1.524
1.190
989
420
207
187
152

Sorgo granífero
5.142
4.911
1.476
465
421
329
273
116
57
52
42

Batata-doce
1.915
1.829
550
173
157
122
102
43
21
19
16

Noz
1.728
1.650
496
156
141
110
92
39
19
17
14

Mamona
1.322
1.263
380
120
108
84
70
30
15
13
11

Rami
1.201
1.147
345
109
98
77
64
27
13
12
10

Linho
925
883
266
84
76
59
49
21
10
9
8

Tungue
285
272
82
26
23
18
15
6
3
3
2

Amendoim
159
152
46
14
13
10
8
4
2
2
1

Figo
96
92
28
9
8
6
5
2
1
1
1

Ervilha
81
78
23
7
7
5
4
2
1
1
1

Fava
63
60
18
6
5
4
3
1
1
1
1

Melão
47
45
14
4
4
3
3
1
1
-
-

Mamão
27
26
8
2
2
2
1
1
-
-
-

Abacaxi
25
24
7
2
2
2
1
1
-
-
-

Marmelo
24
23
7
2
2
2
1
1
-
-
-

Chá-da-índia
16
16
5
1
1
1
1
-
-
-
-

Total
949.179
906.677
272.526
85.903
77.687
60.649
50.399
21.404
10.554
9.513
7.765

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Tangerina
Maça
Melancia
Cebola
Alho
Caqui
Abacate
Outros1
Total

Trigo
3.585
2.884
1.856
1.114
686
477
265
1.302
1.404.154

Soja
659
530
341
205
126
88
49
239
258.055

Algodão herbáceo
656
527
339
204
126
87
48
238
256.839

Café
601
483
311
187
115
80
44
218
235.314

Pastagem natural
320
257
166
99
61
43
24
116
125.305

Feijão 
285
229
147
88
54
38
21
103
111.470

Cevada
124
100
64
38
24
16
9
45
48.530

Sorgo granífero
34
28
18
11
7
5
3
13
13.400

Batata-doce
13
10
7
4
2
2
1
4
4.990

Noz
11
9
6
4
2
2
1
1
4.503

Mamona
9
7
5
3
2
1
1
1
3.445

Rami
8
6
4
2
2
1
1
1
3.129

Linho
6
5
3
2
1
1
-
   -
2.410

Tungue
2
2
1
1
-
-
-
   -
742

Amendoim
1
1
1
-
-
-
-
   -
415

Figo
1
1
-
-
-
-
-
   -
250

Ervilha
1
-
-
-
-
-
-
   -
212

Fava
-
-
-
-
-
-
-
   -
163

Melão
-
-
-
-
-
-
-
   -
123

Mamão
-
-
-
-
-
-
-
   -
71

Abacaxi
-
-
-
-
-
-
-
   -
66

Marmelo
-
-
-
-
-
-
-
   -
63

Chá-da-índia
-
-
-
-
-
-
-
   -
43

Total
6.316
5.080
3.269
1.962
1.209
840
467
2.293
2.473.692

1Estão incluídos: tomate, limão, uva, maracujá, pêssego, centeio, goiaba, urucum, manga, azeitona e pêra.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Tabela 14 -  Efeito-Substituição Atribuído aos Produtos que Incorporaram Área na Região Sul, 1995-99

(em hectare)

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Soja
Pastagem cultivada
Cevada
Cana-de-açúcar
Fumo
Aveia
Trigo
Erva- mate
Café
Laranja
Mandioca
Tangerina
Centeio

Milho
388.349
332.561
33.354
31.628
21.480
18.931
18.578
17.348
9.722
5.202
2.826
1.761
1.655

Pastagem natural
364.167
311.853
31.277
29.659
20.142
17.752
17.421
16.268
9.117
4.878
2.650
1.652
1.552

Algodão herbáceo
99.637
85.324
8.557
8.115
5.511
4.857
4.766
4.451
2.494
1.335
725
452
424

Feijão
77.440
66.315
6.651
6.307
4.283
3.775
3.705
3.459
1.939
1.037
564
351
330

Arroz
25.337
21.697
2.176
2.064
1.401
1.235
1.212
1.132
634
339
184
115
108

Batata-inglesa
5.631
4.822
484
459
311
274
269
252
141
75
41
26
24

Cebola
1.770
1.516
152
144
98
86
85
79
44
24
13
8
8

Banana
1.184
1.014
102
96
65
58
57
53
30
16
9
5
5

Rami
1.094
937
94
89
61
53
52
49
27
15
8
5
5

Uva
809
693
69
66
45
39
39
36
20
11
6
4
3

Batata-doce
712
610
61
58
39
35
34
32
18
10
5
3
3

Noz
674
577
58
55
37
33
32
30
17
9
5
3
3

Tungue
115
99
10
9
6
6
6
5
3
2
1
1
-

Fava
98
84
8
8
5
5
5
4
2
1
1
-
-

Limão
88
75
8
7
5
4
4
4
2
1
1
-
-

Marmelo
61
52
5
5
3
3
3
3
2
1
-
-
-

Alho
39
33
3
3
2
2
2
2
1
1
-
-
-

Mamão
9
8
1
1
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Total
967.214
828.270
83.070
78.772
53.496
47.148
46.269
43.207
24.213
12.956
7.038
4.387
4.121

Produtos que  

cederam área
Produtos que incorporaram área


Melancia
Pêssego
Linho
Sorgo granífero
Maça
Amendoim
Marcujá
Tomate
Caqui
Abacate
Outros1
Total

Milho
1.433
1.338
1.160
1.029
731
643
301
287
222
151
573
891.262

Pastagem natural
1.344
1.255
1.088
965
686
603
282
269
208
141
537
835.763

Algodão herbáceo
368
343
298
264
188
165
77
74
57
39
147
228.667

Feijão
286
267
231
205
146
128
60
57
44
30
114
177.724

Arroz
93
87
76
67
48
42
20
19
14
10
38
58.149

Batata-inglesa
21
19
17
15
11
9
4
4
3
2
7
12.923

Cebola
7
6
5
5
3
3
1
1
1
1
-
4.063

Banana
4
4
4
3
2
2
1
1
1
-
-
2.718

Rami
4
4
3
3
2
2
1
1
1
-
-
2.512

Uva
3
3
2
2
2
1
1
1
-
-
-
1.857

Batata-doce
3
2
2
2
1
1
1
1
-
-
-
1.634

Noz
2
2
2
2
1
1
1
-
-
-
-
1.547

Tungue
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
265

Fava
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
225

Limão
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
202

Marmelo
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
139

Alho
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
89

Mamão
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
20

Total
3.569
3.333
2.888
2.563
1.821
1.601
750
714
553
376
1.427
2.219.758

1Estão incluídos: ervilha, urucum, abacaxi, figo, melão, manga, chá-da-índia, azeitona, pêra, goiaba e mamona.

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados básicos do IBGE.

Para a cevada, cultura plantada exclusivamente na Região Sul, registraram-se ganhos de 3,74% na área, que podem ser justificados pelos preços favoráveis de mercado no período e pelo aumento do consumo de produtos industrializados que utilizam este cereal na sua composição.
5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


O setor agrícola brasileiro ultrapassou a década de 90 enfrentando diversos problemas de ordem econômica. Apesar disso, houve aumento no total da área agrícola explorada nos dois períodos analisados. Dos 26,32 milhões de hectares cedidos, principalmente por pastagem natural, as maiores parcelas foram incorporadas por pastagem cultivada e soja, merecendo destaque também, em ganho de área, as culturas de milho, arroz, sorgo granífero e cana-de-açúcar.


Dessa forma, observou-se que a agropecuária teve desenvolvimento positivo na busca da competitividade, especialmente com avanços tecnológicos na pastagem cultivada e na cultura da soja, entre outras atividades de maior expressão econômica.


Nos anos 90s, igualmente ao verificado na década de 80, as culturas de mercado doméstico, que tradicionalmente seguem a abertura de novas áreas, foram substituídas por culturas com vantagens comparativas.


Os resultados também apresentaram implicitamente que, como nas décadas anteriores, a ocupação do território brasileiro caracteriza-se por criar espaços onde as atividades agrícolas mostraram-se bastante heterogêneas em relação ao seu crescimento. Assim, segundo dados do Ibge, constatou-se que a incorporação de novas áreas ao sistema produtivo foi mais significativa na Região Centro-Oeste, com 8,25 milhões de hectares entre 1990 e 1999 e teve menor expressão na Região Norte, com 3,92 milhões de hectares. Em contrapartida, para as regiões consideradas consolidadas, ocorreram decréscimos no mesmo período: Sudeste (4,10 milhões de ha), Sul (2,13 milhões de ha) e Nordeste (0,86 milhões de ha).


Essa expansão da área é respaldada no modelo de desenvolvimento, que busca o potencial produtivo do Brasil, onde o aumento da produção se dá na incorporação de novas áreas, notadamente nas fronteiras agrícolas, e os ganhos de produtividade, no geral, ocorrem para os produtos voltados à exportação que, via de regra, demandam pouca mão-de-obra. Essa ocupação está historicamente associada, principalmente entre os anos 70s e 80s, às facilidades de investimentos via incentivos fiscais. Paralelamente, desenvolveram-se projetos de colonização, embora essas políticas de ocupação do território tenham recebido menos estímulo oficial no período estudado, podendo-se perceber a existência dos rebatimentos dessas ações frente aos resultados obtidos, principalmente no que tange aos cultivos de produtos para o mercado externo.


Assim, os incentivos governamentais e a crescente demanda internacional de produtos agrícolas são fatores determinantes para propiciar as condições de integração de determinados espaços na economia de mercado, dadas as condições no âmbito lo​cal, como melhorias nas comunicações e transpor​te,  não raro impondo, também, mudanças de hábitos e costumes das populações locais. 


Dentro desse contexto, destaca-se a continuidade da expansão da área com a cultura da soja, principalmente nas áreas de cerrado, cuja dinâmica certamente não ocorreria sem os melhoramentos técnico, genético e de infra-estrutura, que trouxeram implicações das mais diferentes ordens na reestruturação do espaço rural/urbano brasileiro, como a manutenção da grande propriedade e exclusão de pequenos produtores tradicionais menos capitalizados, como ilustra o caso da cultura do algodão, que deixou de ser significativa nas Regiões Sul e Sudeste, deslocando-se para a Centro-Oeste.


Na Região Centro-Oeste, a expansão agrícola é diferenciada das demais,  em virtude de suas condições ecológicas adversas na incorporação como área produtiva. Essa adversidade impôs, de um la​do, a busca de economias de escala para viabilizar os investimentos realizados, e de outro, inviabilizando a pequena propriedade, que é praticamente  inexisten​te. “As transformações na organização do espaço rural, pela expansão espacial das atividades ou por mo​difica​ções estruturais na forma de produzir e na posse da terra, ao se processarem diferencialmente no es​paço, acentuam as disparidades internas nesta região. Em gran​des áreas, anteriormente ocupadas com atividades agropecuárias praticadas de forma tradicional, novas formas de pro​dução se impuseram, principalmente o avanço da cul​tura da soja, que teve influência significativa nesse processo, impondo o deslocamento de diversas atividades ou mesmo que estas não mais se realizassem” (Olivette, 1999).


Os ganhos expressivos da área com pastagem cultivada (85,41% e 69,98%, em 1990-94 e 1995-99, respectivamente) refletem a busca pela competitividade do setor pecuário, tanto no aprimoramento genético do rebanho como na melhoria das forrageiras.


A Região Norte, como grande fronteira, com suas peculiaridades naturais, pouco contribuiu em área no conjunto das culturas comerciais mais tradicionais do restante do País. Na década de 90, houve avanço dos pastos formados e das áreas de grãos. Deve-se ressaltar a sua potencialidade para inserir-se no mercado de produtos diferenciados, como é o caso das frutas típicas da região e da sua diversidade biológica.


Na Região Nordeste, os resultados mostraram que houve importantes alterações na composição da produção, mesmo considerando os problemas econômicos nacionais enfrentados. O setor agrí​cola acompanhou as tendências gerais do desenvolvimento brasileiro, apesar das particularidades locais. A área total cultivada expandiu em 1990-94, bem como tiveram aumentos as áreas de pastagem cultivada, além das de milho, soja, castanha de caju, feijão e arroz. Comportamento diferenciado ocorreu em 1995-99, quando houve diminuição da área total de cultivo e também dos produtos básicos de consumo.


Nas Regiões Sudeste e Sul, onde a estrutura da produção agropecuária já se encontra concretizada, observou-se que durante a década de 90 ocorreu uma maior diversificação de produtos, com tendência de especialização dos agricultores, principalmente em atividades de alto valor comercial. Este é o caso da cana-de-açúcar, que é produzida principalmente no Estado de São Paulo, com vantagens comparativas sobre outras regiões do País. No Sul, o deslocamento da área ocupada com milho de pequenas para médias e grandes propriedades vem corroborar com a busca de especialização dos produtores, na maioria mais capitalizados e tecnificados.


Enfim, nota-se que a incorporação e a substituição de área  estão implicitamente li​gadas às técnicas empregadas, que proporcionam a criação de espaços concentradores de recursos e de ino​vações tecnológicas interagindo-se com a econo​mia, não apenas no âmbito local, como também no nacional e no internacional. Isso reflete na reorganização da própria Região, como na reestruturação do território brasileiro, fazendo surgir novos espaços, dadas as suas especificidades e potencialidades. 
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�“Fronteira agrícola é definida como a área potencial, como o espaço que oferece condições à expansão de atividades relacionadas à agropecuária. É esse potencial que delimita o espaço da fronteira. Três elementos são fundamentais no estabelecimento do espaço potencial em que a fronteira se constitui: o funcionamento de mercados diversos (de produtos, de trabalho, de terras, de bens de consumo); o desenvolvimento de sistemas de transporte; e a disponibilidade de terras a serem ocupadas” (Mueller, 1990).





�Ressalte-se que o Estado de Tocantins, pertencente à Região Norte na regionalização do IBGE, neste estudo foi incluído na Região Centro-Oeste. 


�Essas taxas foram calculadas por meio de equação de regressão da forma ln y = a+bT, sendo ln y o logaritmo natural da área de cada atividade; T a variável tendência e a e b os parâmetros da regressão.


�Para maiores detalhes consultar Villa Verde (1999) e Rocha (1997).


� As informações de área total cultivada e por cultura, no Brasil e nas cinco regiões, foram extraídas da Pam (1990-99).
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